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N 0 T A P R’E V I A 

O Centro Regional dg_Pesquisas Educacionais dº_Becife faz parte 

de uma rêde de órgãos similares, pertencentes ao Instituto Nacional dº_ Estu— 

dºg_Pedagôgicos (INEP) e tendo por matriz o Centro Brasileiªàlªlªªêªàignais, 
criados pelo Decreto 36.460 de 28/12/55 

A organização dêsses Centres resultou de conferências e conver— 

saçoes com a participação de técnicos da UNESCO, nas quais se discutiu a convg 

niência de criar instituiçoes de pesquisas onde os problemas fôssem visualiza- 
dos na persPectiva mais ampla do seu contexto Social, e sob critério regional, 

mediante uma colaboração entre cientistas e pesquisadores Sociais, de uma par— 

te e pedagogos e pesduisadores educacionais, de outra, (sabre êsses anteceden— 

tes gue datam de 1952, vd. revista Educação º_Ciências Sociais V. nº 1, de que 

há uma senarata em folhetos e também o Documento Oto Klineberg, de data ante —~ 
rior). 

Esse ponto de vista inter—disciplinar tende, provavelmente , a 

ser superado por uma situação em que, mais do que uma aproximação entre pers— 

pectivas formais haja uma integração das perSpectivas sociológicas e econômi- 

cas (sociologia e economia da educação), dentro de “uma "ciência geral 

da educação". Aliás, as palavras Educação ("Education") ou Ciência da Edq 
ção ("Erziehungiwissenschafut") vem já sendo usadas como tendência a significar 
uma perspectiva mais global que a "Pedagogia". 

Atualmente crismª—Centros em Porto Alegre, S. Paulo, Rio, Bele 

Horizonte, Salvador e Recife. Tem sido estudado a criação de mais outros em 

Brasilia (organização já em curso), Fortaleza e Belem. A criação dos dois úl— 

timos, cobrindo as regioes Norte e Nordeste Ocidental, viria delimitar a re- 

gião de cobertura do Centro do Recife ao Nordeste Oriental entendido de Ala— 

goas ao Rio Grande do Norte (passando por Pernambuco e Paraiba), divergindo da 

divisão do Instituto Brasileiro de Geografia e Éstatística, no sentido de des— 

locar e Ceará para incumbir-se do Nordeste Ocidental. 

Convém observar que o Nordeste da SUDENE inclui a reãiao leste 

(Sergipe e Bahia), servida pelo Centro de Salvador.
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"...Os nossos Centros de Pesquisas Educacionais se orgg 
nizam, num momento de revisão e tomada de consciência 
dos progressos do tratamento científico da função educª 
tiva e,por isto mesmo, tem certa originalidade.Pela pri 

“meira vez busca-se aproximar uns dos outros os trabauní 
dores das ciências especiais,fonte de uma possiveã"ciên 
cia" da educação e os trabalhadores da educação,ou se— 

jam os dessa possível ciência da educaçao.Esta aproximª 
ção visa, antes de tudo, levar o cientista especial, o 

psicólogo, o antropólogo, o sociólogo, a buscar no cam— 

po da "prática escolar" os seus problemas". 

(Trecho do discurso pronunciado pelo Prof. Anísio Tei— 

xeira, por ocasiao da instalaçao do Centro Regional do 

Recife.) 

Com estas palavras o Prof. Anísio Teixeira oficializou a instalação do 
Centro Regional do Recife, em 18 de outubro de 1957: no Instituto Joaquim Nabuco 
de PeSQuisas Sociais, — onde o Centro funcionaria provisoriamente — em sessão so— 

lene, presidida pelo então Governador do Estado, General Osvaldo Cordeiro de Fa- 
rias e em presença de altas autoridades civis e militares, na ocasião se emposqa 
va como Diretor Geral, o Antropólogo Dr. Gilberto Freyre, que até hoje permanece 
nessa funçao . 

' 
Passa-nm HI STORY CA 

__...~~ 
Em salas cedidas pelo Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais,na 

ala sul do prédio e onde em começos deste século funcionava, as dependências de” 

serviço da residência da família Francisco Guimarães, 0 Centro Regional do Recife 
viveu os seus primeiros passos e afirmou—se como uma instituição realmente produ— 

tiva.Sob a direção do Antropólogo Dr. Gilberto Freyre e contando com a orientação 
técnica do Prof. Joaquim Moreira de Sousa, —nordestino assimilado pelo Rio— que se 

transplantou para o Recife, por designação do Ministério da Educação, eSpeoialmeª 
te para dar assistência técnica ao novo Centro, — a primeira equipe do Centro 
Regional do Recife iniciava—se na pesquisa socio-educacional, confiante na impor- 
tância do seu trabalho e trabalhando com afinco apesar da instabilidade funcional,



das magras verbas de que o Centro dispunha e da precariedade de condiçoes com que 

lutava. O quadro de pessoal do Centro, naquela ocasiao limitava—se &: 

Diretor Geral
l 

[” Diretor da DEPE 
; 

Diretor da DEPS 
,_,__._W.—-- , «uw—“ea .. .. _ - “_"..- —-———

~ ~
~ ~

~ 

*Assistente da DEPE 
L______'________ __ 

Sec. Administrativa-W

~
~

~ 

O Diretor Geral acumulando as funçoes de Diretor da Divisão de Estudos 

e Pesquisas Sociais, 0 Prof. Horeira de Sousa coordenando a Divisão de estudos e 

Pesquisas Educacionais, tendo como assistente 0 Prof. Carlos Frederico do Rêgo 

Maciel, atualmente Diretor da mesma Divisão. 
Apesar do seu quadro reduzido o CRB iniciou os seus trabalhos de pes — 

quisa cenºgrande vitalidade, contratando professores de renome local para que ama 

cutassem trabalhos de pesquisa no campo de sua especialidade Sob a orientação do 

Centro e segundo os critérios e pr grama da instituição. 
Posteriormente, em 1959, desdobrava—se e estruturava-se a Divisão de De 

tudos e Pesquisas Sociais e, em seguida, em 1960, era criada a Divisão de Aperq 
çoamento do Magistério. 

Falta ao Centro, em relação à estrutura completa prevista, a Divisão de 

Documentação e Informação Pedagógica. Has vale registrar que já funcionam, desde. 

1959, a Biblioteca e o Serviço de Expedição de livros e de Publicacoes. 

A SEDE E O BAIRRO~ 
Já em 15 de Setembro de 1958, o ORR instalava—se na sua sede definitiva, 

a Yilª_ânunciada, sóbrio e imponente casargofi possui uma área coberta de 673 me— 

tros quadrados construidos em meio a luxuriante vegetação regional; alí encontram 

—se mangueiras, fruta—pão, cajazeiras, sapotizeiros, janbeiros, abacateiros, pi- 
tangueiras e ainda o "coquinho" e o abiu alem de enorme variedade de flores sil— 

vestres e plantas ornamentais que se enramam pelas grades e mesmo pelos velhos tg



lhados dos terraços que ladeiam o prédio. Seis palmeiras imperiais de cerca de 

40 metros de altura emprestam um aspecto magestoso ao velho prédio. 

Importa destacar que a casa pertenceu ao pioneiro de Pªn 
10 Afonso, Delmiro Gouveia, cujo centenário vem sendo 

comemorado agora em 63; o nome de sua esposa foi por êle 
dado à mesma casa: Vila Anunciada. 

um aspecto interessante a destacar é a docalização do edifício -owbai£ 
ro de Apipucos, antigo Engenho de Cana de Açucar, bairro de clima ameno e ainda 
abundante vegetação, para não falar na presença do Rio Capibaribe, vem se tornan— 
do gradativamente um bairro nitidamente rico de instituiçoes culturais. Situam—sq 

ai, o Horto Florestal de Dois Irmãos, com & incluso Jardim Zoológico, a Universi— 
dade Rural, compreendendo diversas unidades, destacando—se as faculdades de Agro- 
nomia e Veterinária e a Escola de magistério Rural de Economia Doméstica, o Inst; 
tutu Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, 0 Juvenato dos Irmãos Maristas, para cª 
de convergem alunos de todos os estados e professáres de todos os estados e de dª 
versos pontos do exterior do país, nada menos de que 3 museuszo museu de Arte Po— 

pular, na entrada do Horáo Florestal, 0 mnseu de Açucar do Instituto do Açucar e 

do Alcool, ainda em fase de instalaçães e um pouco mais adiante o Museu do Estado 
de Pernambuco. Também um pouco distante, mas na mesma linha, encontra—se o Depar— 

tamento de Assistência Técnica e formação de pessoal (DATF) da SUDENE.Ainda nas 

vizinhanças do prédio do CRB, a Vila Santo Antônio, permanente fonte de atração e 

irradiação cultural e residência do Diretor Geral do Centro do Recife. 
No terreno -antigo quintal — atrás da Vila Anunciada o 

Centro fêz construir um magnifico conjunto, em fase de 

acabamento, constando de Escola Experimental (ou Escola 
de Demonstração), do Auditório e do bloco da Biblioteca 
e outras dependências (vd. adiante) 

Em abril de 1960 foi incorporado ao patrimônio do Centro Regional do 

Recife, um terreno adquirido com a finalidade de vir a ser o Departamento de Cur- 

sos do CRB, O terreno de 29,50m de frente por 51,40m de fundo, situa-se nas vizi- 
nhanças do CRB e também conta com grande variedade de fruteiras e flora regional. 
Havia nêle um prédio — o antigo Hotel de Apipucos — que foi necessário demolir dg_ 

vido ao seu precário estado de conservação. 

Em 1962, e ORR adquiriu o terreno e predio sites a Rua Dois Irmãos 60, 

medindo 19,50m de frente por 99m de profundidade. A aquisiçao visou, - com a demo 

lição da pequena casa ali existente — dar acesso ajardinado à Escola de Demonstqa 

ção e ao auditório que já se encontram em fase de conclusao.Hâ, em curso, um pro— 

jeto de construção de um Departamento de Cursos com ajuda da Aliança para o Pro — 

gresso (USAID—BRASIL), para um programa de expansão contando ainda com o apoio da 

SEDEX-TE.
* 

A expansão que o Centro vem tendo em eSpaço fisico, correSponde nitiºa
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mente & expansao da vitalidade que esta instituiçao vem mantendo desde a sua fig; 
dação, como se pode observar no organograma atual do CBR,no que se refere ao pag 
soal ocupado atualmente pelo Centro e pelos “reposta" e quadros demonstrativos 

das atividades desenvolvidas no decorrer dos anos desde a fundação do Centro. 

CURSOS ;; SEMNERIOS REAIIZADOS PEID CENTRO REGIONAL p_O_ RECIFE 

Além de numerosas conferências isoladas, o Centro promoveu os seguintes 

cursos 8 

Problemas de Bolítica e Administração Escolares do Nordeste Brasileiro 

Março de 1958 a junho de 1959 

Tratou—se de uma análise dos problemas de administração Escolar 

e Política Educacional do Nordeste do Brasil e ainda, uma introdução à 

História do Ensino no Nordeste nos últimos 25 anos, através de depoimeª 

toi de Secretários e Diretores da Instrução nos vários estados da Re— 

gião, com o concurso de educadores em geral. Começando com o Estado de 

Pernambuco, o curso foi dado em 29 conferências, e uma Mesa Redonda a 

cargo de Secretários de Educação ou especialistas convidados. 

Dêsse curso resultou um dos volumes publicados pelo Centro. 

ºªrso de Inglêsgpara Professoras Primárias 

Maio-junho de 1959 

O Curso foi promovido por êste Centro, para Professôras primárias em 

exercício, como instrumento para que as professoras—alunas pudessem contar com 

um conhecimento razoavel dª língua inglêsa e assim alargar o ambito de suas pos—, 

sibilidades de aperfeiçoamento profissional. 

Forªação de Pesquisadores Sociais 

Outubro-dezembro de 1959 

Guidon-se aqui de uma formação simultaneamente teórica e práti— 

ca de pesquisadores sociais e educacionais cuja necessidade já de há 

muito a cidaie se vinha ressentindo. O corpo docente foi composto de



professores locais e os alunos recrutados dentre dipdomados ou eshrkn; 
tes de cursos superiores dos setores de Educação e Ciências Sociais ªí 
plomados por escolas normais e outras pessoas que embora sem possuir 
tais qualificqçoes estivessem exercendo funçoes ou trabalhos nos refs 
rides setores em virtude de que pudessem demonstrar interesse e habili 
taçao para a pesquisa social ou educacional. 

O Curso foi subsidiado por numerosas apostilas e uma tentativa 
de pesquisa—treino. 

Simpósio Educaçaogpara o Brasil 

Setembro de 1960 

De acSrdo com o título que recebeu, o simposio constou de 8 seg 

cães de estudos sôbre a educação e o Brasil, bem como de uma análise da 

educaçwo enquanto inserida no contexto brasileiro, tendo alcançado ní— 

vel bastante elevado.(Vd. Publicacoes) 

I Curso Intensivo de Aperfeiçoamento do Magistério Primário do Recife 

Janeiro de 1961 

O Curso foi ministrado a um total de 3Q professôras—alunas e versou sô- 

bre: Psicopedagogia, Prática de Ensino, linguagem, Hatemâªica e Atividades Artís— 

ticas. 

I Curso Intensivo de Atividades Artísticas pa a professorandas 

Junho de 1961 

O Curso constou de aulas teõrico-prât icas que visaram deepertar no pro- 

fessorado o interesse pelo problema da Arte na Educaçao, bem como o da integraçao 

da arte no currículo escolar. Foram abordadas no curso as seguintes técnicassDesg 

nho de olhos fechados com lápis cêra e anilina ; Desenho com água sanitária e ani_ 

lina; Pintura e desenho com lápis e nanquim; Desenho com vela e anilina; Desenho 

lápis oêra e varsol; Pintura a guache; Desenho meio cego com tinta de impressão ; 

Impressão de fôlhas; Recorte e colagem coletiva de papel de revista e jornal.

‘/



II Curso de Agerfeigoamento gºra professôras grimarias 

Agôsto de 1961 

Este 29 Curso de Aperfeiçoamento destinou—se a um grupo de professoras 
indicadas pelo Dept. Técnico e de Educação Média da Secretaria de E&ucação, pelo 

Movimento de Cultura Popular, Fundação da Promoção Social, Centro de Demonstra— 

ção do Ensino Complementar, Grupo Escolar Silva Jardim e Escolas Reunidas de An; 
pucca. O Curso concentrou—se particularmente em atividades artísticas, tendo tag; 

bém uma série de aulas sôbre Psicologia da criança. 

II Curso de Aperíeiçoamento para Professorandas 

Ag'ásto de 1961 

O Curso constou de um conjunto de aulas teóricas, ilustradas por dbsaa 

vação participante em classes da Escola de Aplicação Conego Rachael ãe Medeiros 

do Instituto de Educação e abordou as seguintes temas: Psicopedagogia, Prática 
de Ensino, Didática da Matemática e Didática da linguagem. 

Curso sôbre Sociologia da Família Contemporânea 

Setembro de 1961 

0 Curso foi ministrado pelo Prof. Pedro Calderan Beltran S.J. da Uni— 

versidade Gregoriana de Roma. Nas aulas foram focalizados os seguintes temassDas 

funçoes "institucionais" às funçoes "personais". Teoria de Ogburn/Nimkoff — De 

"instituiçoes " a "companheirismo" — Teoria de Burges/Sãâg; — Da família "ética" 

a família "factual"; — Teoria de Zimmermann; A família na dinâmica ecológica; — 

A família na dinâmica econômica; - A família na política social; A família e a 

política educacional. 

Semana de Estuâos do livro Didático 

Fevereiro de 1962 

Foi o seguinte o temârio da “semana" — O uso do livro em classes ini — 

ciais, - Como organizar com os alunos as suas próprias cartilhas — O livro didá- 

tico as classes adiantadas. livros auxiliares do ensino - O livro e o aperfei - 
çoamento do professor.

x



Semana degªgtudc sôbre a Influência da Família na vida Emocional da 

criancª 

Abril de 1962 

A programação constou de: 1. levantamento de problemas vividos em clªs 
se. 2. Discussão de cargos. 3. Esclarecimento pela coordenadora do grupo. 4. 
Leitura sôbre assuhto de Psicologia da criança, com comentários. 5. Distribui— 
ção de bibliografia sôbre o assunto. 

Curse Intensivo de Aperfeiçoamento de ProfessôregAPrimários. 
(em convênio com o PABAEE) 

Maio de 1962 

O Curse teve como objetivo atualizar os técnicos do ensino pri 
mário, nas áreas do Aritmética e linguagem relacionando os conhecimen- 
tos e teorias com a Psicologia da criança, a fim de promover uma intg_ 
gração vital de conhecimento e teorias. 

Inscreveram-se para o curso 49 professôres, 46 de Pernambuco 

e 3 da Paraíba. 

Curso de Alemão para os técnicos do ORR 

Abril—junho e agôsto—outubro de 1962 

A cargo de Fr. Julius Thielen O.F.M. êsse curso foi oferecido aos tªg 
nicos do próprio Centro com o fito de permitir—lhes ler alemao científico 

Seminário sôbre o Ensino médio. Temas e Problemas 

Junhoanovembro de 1962 

"Os objetivos do Seminário estao implicitosna sua denominaçao, 
tematizar o ensino médio e secundário, em seus diversos ângulos, cir— 
cunscrevendo problemas e procurando extrair conclusoes e encaminhar

7 soluçoes. 
Nao se tem em vista simplesmente agitar mais uma vez os pro - 

blemas, mas sim aprofúndãâlos, procurando explicitar e consolidar uma 

orientacao, daí devendo as diretrizes formais e processuais do semin§_ 

rio" (trecho da justificação do projeto).



O Seminário prolongou—se até dezembro, sendo realizado em 4 

partes com 2 ou 4 sessães cada uma, contou com a colaboração da CADES 

que se fez representar nas diversas ocasiges por um total de 4 obseg 

vadores. Como subsídio para cada sessão foram oferecidos aos partici_ 
pentes fascículos mimeografados ondeçªncontravamxse trechos de auto— 

res nacionais e estrangeiros referenteã a cada tema abordado. Esses 

fascículos foram posteriormente enfeixadogem uma Crestomatia publicª_ 
da pelo CRPEE. (vd. Publicacoes) 

Seminário "O Recife e seus problemas sociais e educªcionais" 
(para aproximaçao entre homens de estudo e homens de açao) Em coope- 

racao com o IJNPB 

Junho de 1962 

O Seminário teve por fim promover o interrelacionamento de pontos dé 

vista de diferentes ciências e persPectivas em tôrno de um assunto amplo — & edu- 

cação, o urbanismo e a sociologia de uma grande cidade - como, principalmente,pql 
piciar uma aproximação entre Homens de estudo e homens de acão,fazendo convergir 
e interagirem suas contribuicoes e estilos de tratamento de um problema complexo. 

O Recife, como caso concreto da cidade a desafiar a capacidade socialmente cousª 

trutiva de seusehabitantes. 
O seminário prolongou—se até o mês de novembro em regime de sessães 

mensais. 

Semana de Recusros Áudio-visuais 

Julho de 1962 

Ésta semana de estudos foi destinada especialmente a professôres do 

interior, de escolas públicas (municipais e estaduais) e particulares. Os temas 

foram expostos com apresentação de vasto material didático, desde os mais simples, 

e de fâciâ confecção como sejam flanelõgrafos, quadros de amigo etc. até os
' 

mais modernos aparelhamentos escolares, filmes, diafilmes, eletrolas, nitro—pro— 

jetor etc. 

Iniciação à criatividade Artística 

Agôsto de 1962 

Ministrado pela Profª. Mªdre A. Escobar, por ocasiao de seu retõrno 

ao Brasil,apõs permanência de longos anos nos Estados Unidos, o curso caracteri- 
zon—se pelo carater essencialmente prático de tôdas as aulas. Os temas versaram



a .ao a sobre todos os aspectos da produçao artística, havendo em cada ocasiao uma expe 
a. o o o. A o 

” . » . riencia 1nd1v1dual, feita por cada aluna, da aplicaçao dos conceitos discutidos 
e um trabalho e5pontâneo. 

Ciclo de Sessoes de Estudo sôbre Documentos de Conferência de 

Santiªgo (em colaboração com o DATF-SUDEHE) 

Agôsto de 1962 

Funcionando em regime de seminário, as sessoes de estudo sôbre os 

Documentos de Conferência de Santiago prolongou—se até o mês de outubro. Foram 

analisados e debatidos em sessges os principais documentos dessa conferência ªí 
bre Educação e Desenvolvimento Econômico da América Latina. O objetivo do CRB 

era deepertar a atençao para o novo campo da "Economia da Educaçao“ 

22250 de Preparação em Pesquisas Sociais (em colaboração com IJNPS 

o Instituto de Pesquisas Econômicas, Políticaslêooiais da Faculda— 

de de Ciências Econômicas, o Instituto de Antropologia Tropical ida 

D&B. e a Escola de Enfermagem). 

Setembro de 1962 a Fevereiro de 63 

O curso teve como objetivoáçprimeiro a preparação de bens 

auxiliares de pesquisas.No entanto problemas de maior âmbito, tais 
como, o planejamento de estudos e pesquisas sociais, foram também 

nateria estudada. O curso téve uma matrícula de 24 alunos, sendo 

11 bolsistas das instituiçoes patrocinadores e os demais, funciong_ 

rios de outras instituiçoes, a saber SENAC, Movimento de Culturaãª 
pular, Fundação da Promoção Social, Universidade da Paraíba, Uni - 
versidade do Rio Grande do Norte, Prefeitura do Recife, Prefeitu— 

ra do Rio Grande do Norte e Secretaria de Educação e Cultura is de 

Pernambuco. 

Houve apostilas e inicio de uma pesquisa—treino. 

Curso de Programação Educacional 

Janeiro-março de 1963 

” A 
O Curso teve a duraçao de 3 meses em regime de tempo inte— 

gral. Foi planejado pelo CRPER em colaboração com & SUDENE, que fl; 
nanciou o curso e 45 bolsas de alunos de todos os estados do Nor —
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deste. O enpreendimento teve como finalidade o preparo de pessoal 
para as atividades de planejamento educacional em função dos remrg 
sos de Plano nacional de Educação, da Aliança para o Progresso, da 

própria SUDENE e do CRPER. Constaram do programa as seguintes matª 
rias: 

Realidade Brasileira; Introdução ao Desenvolvimento gang 
mico. Estatística. Programa Geral de Educação . Administãação e Lg 
gislaçao escolar. Programação. Projeto. 

Nos seminários integrantes do Curso, os alunos tiveraà opºr 
tunidade de entrar em contacto com elementos de destaque da SUDENE, 

da CEPEL, de Secretarias de Educação de vários estados do Nordeste 

e de outras entidades educacionais. 
O Centro forneceu amplamente livros e apostilªs (nessa pªr 

te colaborando a SUDENE) aos alunos, alêmnde franquiar a sua biblip 
teca. 

Foram coordenadores, o Dr. Carlos Maciel, pelo CRB, e o Dr. 
Antônio Cabral, pela SUDENE. 

Intensivo 

Curso de Inglês 

Maio a novembro de 1963 

Oferecido pela Aliança para o Progresso (USAIDABrasil) para poten- 
zw ciar candidatos do ORR a bolsas de estudo nos Estados Unidos. 

Curso de Supervisores pala o ensino primário 

Junho a dezembro de 1963 

Teve início em junho próximo passado o Curso de Supervisores de fig; 

cola Primária, previsto pelo Plano Trienal, o qual terá, como objetivo, formar 

um número mínimo de supervisores para atender às necessidades da rêde escolar 

do Nordeste, os quais, de acôrdo com o aproveitamento obtido no Curso, deverao _a_._ 

tuar, a partir do próximo ano, no plano de aperfeiçoamento do magistério, também 

previsto no Plano Trienal. Esta atuação poderá ser através dos Centros de Super— 

visão a serem instalados nos diversos Estados; através de Cursos de Treinamento 

para professôres regentes e leigos; através das inspetorias escolares já existql 
tes nos quadros das diversas Secretarias de Educação ou outras modalidades de 

atuaçao dentro desta área, visando a uma renovaçao do serviço de supervisao que
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vem sendo feito e, conseqúentemente, uma renovação dos processos de ensino e da 

escola, de um modo geral. 
O referido Curso está se realigando,nao só em Pernambuco, mas tªp 

bém em outros Estados do Brasil. 
O Curso que está se realizando em Recife,_estáxatingindo 144 can— 

didatas, sendo 50 do Ceará e as demais de Pernambuco. 

O Curso de Supervisores estender—se—á até o mês de dezembro em rgí 

gime de horário integral e terá uma orientação teórico—prática. 

Cursos semelhantes deverão ser realizados nos próximos dois anos 

atendendo assim ao que foi previsto pelo Plano Trienal. 

Seminário Interno gg_ CRB 

A partir de 1960, o ORR incluiu no seu programa um Seminário in 
terno entre os técnicos do CRR e eventualmente com técnicos de outras institui- 
çoes. Programado, inicialmente, como uma apresentação e debate sôbre texto de al 
gum periódico o Seminário interno foi pensado como uma forma de constante atuali 

zação dos técnicos do CRB, atualmente o seminário;veaodificando bastante as 

suas feiçses e vem tendendo a estruturar—se como programa sucessivos de estudo , 

dos quais participam agora não somente os técnicos do CRB, como também um grupo 

da SUDENE. Essas reuniges, de iniciativa da direção geral do CRB, vem contribuip 

do não só para a integração e solidariedade como para conservar os vários elemeª 

tos técnicos do Centro — diretores de divisães, pesquisadores efetivos e seus 

auxiliares - em dia com as pdblicaçSes — livros e revistas — nas diferentes es- 

pecialidades, Sociologia, Pedagogia etc. de interesse para os mesmos. 

Esse seminário demonstra, de maneira particular,o empenho da dim; 

ção do Centro em articular do melhor modo as atividades das várias divisoes tªí 
nicas para que suas atividades se completªm, resultando num verdadeiro trabalho 

conjunto. 

Conferências 

Além dos Cursos e Seminários o ORR tem promovido grande número de 

conferências e palestras, ppr professôres e peSQuisadores do Brasil e de outros 

países. \



PESQUISAS REALIZADAS FEIO CENTRO ºº_ RECIFE 

Renato Accioly Carneiro Campos — Ideologia dos Poetas Pogplares ª2_Nordeste 

Pesquisa contratada — 1957 

A pesquisa: Através da interpretação das histórias dos "folheto" e de da— 

dos colhidos nas entrevistas e questionários, procurou fixar 
as ideologias encontradas, ao assinalar costumes, atitudes , 

julgamentos e preferências, no que digam respeito à éduoação, 
política e religiosa, sobretudo à educação informando ainda 
qual o grau de aoeitaçao dessas ideologias entre os trabalhosr 
rurais.



O pesquisador: 
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Uma monografia foi publicada, pelo Centro, em 1959. 

Pernambucano, da zona da mata, bacharel em Direito pela Fa— 

culdade de Direito do Recife e pesquisador do Instituto 
Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais. 

Paulo da Silveira Rosas — Interpretação ªª_Ldteratura Infanto-Juvenil ªº_Nor— 

A pesquisa: 

O pesouisador: 

deste — 1957 

"Trata—se de uma pesquisa, realizada com uma amostra que in— 

clui praticamente todos os tipos de população adolescente , 
com o objetivo de investigar o problema da literatura infan- 
to—juvenil do ponto de vista psicológico e sociologicogpara 
tal será feita uma análise da literatura de que dispoe a 

criança e o adolescente, 0 que preferem ler e a participação 
que os pais tenham no problema". EDO Projeto ). 
A pesquisa foi levada a bom termo e os resultados foram pu — 

blicados, mediante acordo com o ORR, pelo Instituto Pernamm; 
cano de Pesquisas Pedagógicas. 

Natural do Rio Grande do Norte, licenciado em Filosofia pela 
Universidade Católica de Pernambuco, ex—bolsista do Institu— 
to de Cultura Hispânico de Madrid, professor das Faculdades 
de Filosofia do Recife é de Pernambuco é na Escola de Serrª 
ço Social. Trabalhou no CHEER, como pesquisador contratado , 
posteriormente como assistente da DEPE, no periodo de 1959 a 

1961 quando gransferiu—se para o Movimento de Cultura Popu — 

lar. 

Isnar Cabral de Moura — "Construção gg_programa gg_ensino primário adaptado às 

A pesquisa: 

necessidades ªg_cultura º_ªg'integgagao social dª fig: 
cola ªg_meio" 1957 

A peSquisa justificou—se como uma tentativa de reformular os 

programas escolares nos pontos que a pesquisadora, considerou 
antiquados mediante os resultados de pesquisas suas realiza — 

das para averiguação de rendimento escolar. 0 trabalho constou 
de uma testagem dos novos programas elaborados, em classes e§_ 

perimentais selecionados para essa finalidade.



O nesguisador: 
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Pernambucana, Diplomada pela Escola Normal da Academia Sta . 

Gertrudes, cursos de Aperfeiçoamento no INEP, técnica em Pes- 

quisas Pedagógicas, Chefe do Serviço de Verificação do Rendi— 

mento Escolar, Diretora do Instituto de Pesquisas Pedagógicas 

da SENEC 

Prof. Joaquim Moreira de Sousa — Levantamento ªº.Sistema Educacional Cearense 

A Eesguisa: 

0 pesguisador: 

1958 

Este projeto atendeu ao mesmo tempo a continuidade do progra- 

ma traçado pela CEPE e os CEPE — quanto ao levantamento da si 
tuaçao do sistema educacionais de vários Estados do país - e 

também à solicitação ao CEPE, por parte do Grupo de Trabalho 

para o desenvolvimento do Nordeste, de um estudo da situação 
educacional do nordeste Brasileiro, considerando as condiçoes 

de ecologia humana da região. 
O projeto visou a descrever aspectos gerais do sistema educa— 

cional e da administração estadual da educação no Ceará. Uma 

das principais diretrizes foi focalizar o sistema escolar jul 
tamente com o conjunto de forças sociais cuja situação sofre 

e reflete deles retirando muito de suas características.(vd 
Publicacoes) 

Cearense, Bacharel em Ciências JurídicaSe SociaiSjeX-diretor 
da ínstruçao Pública do Ceará., enc—diretorª gâ'Curso de Adminiâ 

traçao do DASP, técnico em Educaçao do ÇÉEy. Técnico, desig— 

nado pelo H.E.C. para conduzir as instalaçães do Centro Re - 
gional do Recife. Técnico do Centro Brasileiro de Pesquisas E 
ducacionais. 

Carlos Frederico Haciel — Q.Ensino ªª_Filosofia ªg_ourso Secundário 1958 

A pesguisa: O projeto tem como objetivo retratar a situação do ensino da 

filosofia: dificuldades que o professor encontra e o modo co- 

mo se desempenha de sua função; investigar a atitude de pro— 

fessôres de certas disciplinas em relação à filosofia e o seu 

ensino no curso se undário; investigar a atitude e reoeptivi_ 

dade do aluno com relaçao a matéria e sugerir expedientes suª 
cetiveis de contribuir para melhor aceitação e aproveitamento 

no estudo da mesma disciplina. 
A monografia resultante de pesquisa foi publicada em 1959



O pesçuisador: Pernambucano, Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito 
do Recife, licenciado em Filosofia pela Faculdade de Filosg_ 
fia de Pernambuco, ex—professor de Filosofia em vários colé- 
gios do Recife, Prof. da Faculdade de Filosofia de Pernambu- 

co, vem servindo ao CRPER desde a sua instalação, originalmgp 
te como Assistente da DEPE e atualmente na qualidade de coo£_ 

denador da mesma Divisão 

Altino Gonçalves Fernandes Filho — Estrutura Tensionais_ªª_0ensura Familial; 

A ºesguisa: 

O oegguisador: 

Castiso º_Beconpensa entre crianças gª_ida— 

de. wily: 1958 

Procurou registrar nas diversas classes sociais duma comuni— 

dade urbana (Recife) a conduta dos pais em face do comporta ; 
mento da criança: as técnicas para impor obediência, penalàªa 
des e reagges verificadas no lar; meios coercitivos usados — 

castigos corporais, tipo; espécie, meios, ocorrências, detqg 
cães, privaçães,_apêlo ao orgulho, à razão, à reputação,ã siª 
patia, à religião; promessas e ameaças, cú elogios, premios , 

recompensas para a imposição de diretrizes e ucacionais Estu— 

do do "processo de fazer a criança social " dentro de seus Rã 
droes sócio—culturais. 
O Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais publicou o relª 
tôrio da pesquisa em 1961. 

Pernambucano, Médico Psâquiatra, Docente livre de Clínica Pg; 
quiatria da Escola de Medicina e Carurgia do Rio de Janeiro. 
Catedrático da Clínica Bsiquiâtrica da Faculdade de Ciências 
Médicas de Pernambuco, chefe do Serviço de Ortofrenia e Higig_ 
ne Mental do D.S.P. e ex—pesquisador do Instituto Joaquim Na— 

buco de Peswtisas Sociais. 

Paulo Silveira Rosas: - Ajustamento emocional dos Qrofessõres primários dg_in— 

A gesguisa: 

O ºesguisador: 

terior, gg_Pernambuco 1958 

Vison a um estudo da professora primária no interior do esta— 

do, sua personalidade, seus interêsses e o grau de seu ajusta 
mento profissional, oferecendo sugestoes para uma orientação 
política administrativa que permita o melhor rendimento teen; 
co e educativo e professora primária do interior. 

ver referências em Intrepretaçao da Literatura Infanto-Juvenil 
no Nordeste.



José Otávio de Freitas Junior — Método dg_Selegao para Candidatos ªg_Ensino 

A pesguisa+ 

O pesguisador: 

Superior 1958 a 1959 

o referido projeto teve em vista que a seleção de estudantes 
para o ensino de nível superior, realizada em nossos exames 

vestibulares, não é capaz de escolher alunos potencialmente 

mais aptos às respectivas profissoes, como seria de desejar, 
cabendo verificar a ação de fatores especiais, capazes S. de 

produção de êrros sistemáticos na organização das hierarquias 
de capacidade e aptidSes profissionais. Foi desenvolvido em 

duas etapas, em 58 e 59, com 2 relatórios. 

Médico psiquiatra, livre docente da Clínica Psiquiatrica da 

Faculdade de Medicina da Universidade do Recife 1950. Assis— 

tente da Clínica Neurológica da Faculdade de Medicina do Re— 

cife, Fúndador e Diretor do Instituto de Psiquiatria Social 

Severiano Paulo de Aguiar — mudancas gg_gª_grupo dg_jangadeiros ªg_Pernambuco 

.1 pesquisa: 

O pesguisador: 

1958 

A pesquisa visava estudar uma colônia de Pescadores em Pon— 

tas de Pedra (Litoral norte de Pernambuco) sobretudo no que 

diz respeito a atitudes diante da expectativas de mudanças 

a seram provocadas pela introdução da concorrência de navios 

pesqueiros, introduzidos por companhias estrangeiras,em fa— 

ce da pesca de Jangada tradicional. 

Pernambucano, Técnico em Cantabilidade pela Escola de Comer- 

cio da Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade do 

Recife. Bacharel em Ciências Econômicas pela Fac. de Ciên— 

cias Econômicas da Universidade do Recife. Bolsista do Banco 

do Nordeste em um curso de Especialistas em Desenvolvimento 

Econômico. 

Itamar Vªscohcelos — QIEnsino Médio gº_Recifer 1960 

A ªesguisa: levantamento descritivo e tentativa de análise do Ensino Mê- 

dio do Recife considerando tais como: A proliferaçao dos oqa 

sos noturnos, o pouco preparo dos candidatos de cursos mê — 

dios, revelado nos vestibulares à Universidade e nos exames
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u . - w 
“ 

a. para ingresso no serViço público, a Situaçao do professorado 

a organizaçao dos estabelecimentos de ensino etc. 

O gesguisador: Pernambucano, Bacharel em Direito pela Faculdade de Direi— 

to da Universidade do Recife, Licenciado em Pedagogia e em 

Geografia e História pela Universidade Católica de Pernambu— 

co,Professor de vários colégios da capital do Estado e da UL 

niversídade Católica de Pernambuco, Profe 

Itamar Vasconcelos e Antônio Carolino Gonçalves — Levantamento dº Sistema Edu- 

cacional ªg_Perabuco 

A ºesguisax Dentro do programa de efetuar levantamentos dos vários Esta- 

dos, a pesquisa consubstanciou—se, em uma descrição estatis- 
tica da situação escolar do Estado, enriquecida de considera 

ção históricas e sôbre a legislação e administração escolar. 
Parte do relatório foi publicado no número 3 dos CADERNOS 

REGIÃO E EDUCAÇÃO 

Os pesguisadores: Itamar Vasconcelos —vd. acima 

Antônio Carolino Gonçalves — Potiguar, radicado em Pernambu— 

co. Bacharel em Direito. EX-estatístico do I.B.G.E., pesqui— 

sador do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais. Hung 

rosos trabalhos publicados. 

Paulo Silveira Rosas — Meios informais dg_Educaoao gg_Pernambuco 1960 

(Em colaboraçao com a Federaçao de Associaçoes Rurais 

do Estado de Pernambuco) 

A oeSguisa: Constituiu-se de um levantamento de meios informais de educª 

ção, (jornais, revistas, teatros, cinema, emissoras, serviços 
de autofalante) observando suas caracterizaçães, critérios e 

conteudos de seus programas e seu papel na formação da opi— 

niao popular; verificar as preferências dominantes no públi—
” 

co e receptividade a suas instituiçoes. 

O gesguisador: ver referências em Interpretaçoes da Literatura Infanto—Juve 

nil no Nordeste
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José Geraldo da Costa - Áreas Sócio Econômicas dg_Nordeste 1960 

A pesouisa: 

O pesguisadorz 

Viseu a fornecer um conjunto de áreas homogeneas — num con— 

junto de aspectos, considerados fatôres de natureza sôcio— 

econômico. O estudo fez-se necessário não somente pelas ng 
cessidades emergentes das pesquisas sociais e educacionais , 
como também como uma tentativa de constituir—se como uma ba— 

se de operação do serviço social, particularmente rural,dos 
projetos de colonização e ernanizaçao agrária e planejamento 
educacional. 

Pernambucano, Bacharel em Administração Pública pela Funda— 

ção Getulio vargas. Assessor do Diretor da Escola de Admi— 

nistração Pública do Estado de Pernambuco e Assessor da Or- 
ganização do Serviço Social Rural em Pernambuco. Assistente 
da DEPS do CRB desde 1959, atualmente licenciado. 

Zaida maria Costa Cavalcanti - Realidade º_Perspectivas gª_0ríentaçao Profissio— 

A pesguisa: 

O pesguisador: 

Equipe da DEPE 

A pesguisa: 

gºl. 1961 

Constou de um projeto que incluia simultaneamente pesquisa e 

experiência em ação e teve como objetivo testar & viabilida- 
de da aplicação de técnicas não—diretivas à orientação pro; 
'fissional. A experiência foi realizada em um grupo de alunos 
do Colégio Estadual do Recife e provou—se positiva. 

Pernambucana. Bacharel em Filosofia pela Faculdade de Filcsg 
fia de Pernambuco, licenciada pela Faculdade de Filosofia UR, 

Ex-aluna e Estagiaria do Instituto de Seleção e Orientação 
Profissional da Fundação Getúlio Vargas, Ex—aluna '“ da; The 

Cattolic University of America Washington D.C. USA. Assis— 

tente da DEPE desde àgõeto de 1961 

Áreas homogêneas gg_Estado ªg_Pernambuco 1962 

Tendo em vista que a pesquisa realizada sob o mesmo tema dí— 

rigiu-se mais para aspectos sociais e agro—geográficos do 

que propriamente para aspectos econômicos e financeiros, o 

projeto referido visou uma re—formulaçao do problema de áreas 

e uma re—delimitação que atendesse às necessidades de um plª 
nejamento educacional.
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Equipe da DEPE - Levantamento e Análise dos recursos para a educação em Per- 
nambuco 

A pesguisa: Representou um "survey" sôbre os recursos públicos aplicados 
a educação no Estado de Pernambuco, nos anos de 1958, 1960 e 

1962 segundo as previsães da União, do Estado e dos Municí — 

pios, Partindo daí fez—se uma análise de custo da educação 

em seus diversos níveis, bem como a de um conjunto de taxas 
e índices que na síntese final trouxessem a lume um panorama 

geral dos recursos para a educaçao e sua aplicaçao. 

SERVI o pª PUBLICACõES pg CRR 

Este serviço iniciou—se em 1959, respondendo_à necessidade, 

que já vinha sendo sentido, de divulgar os trabalhos realizados pelo Centro , 

quer diretamente por seus técnicos, quer por pesquisadores contratados. As edi 
goes do GER, salvo excegSes, são aindam mimeografadas e enfeixadas no serviço 
de Publicaçoes do Centro, recebendo somente uma capa impressa em tipografia. A 

tiragem, não excede a 500 exemplares, Essas limitaçges de qualidade e quantidª_ 

de, justificou—se pela exiguidade de verbas da Instituição queasõmente com grªn 
de esforço vem conseguindo manter um programa regular de publicaçoes. 

“ nl 
Sao as seguintes as ediçoes já lançadas: 

Estudos g.Pesquisas: 

1959 - Renato Carneiro Campos — Ideologia dgg_Poetas Populares dg_Nordeste 

16 x 23cm, 118 pag; impresso em papel 30 k. apergaminhado: capa dê 

Abelardo Rodrigues, em 4 côres (500 exemplares). 

O livro conta com 13 ilustraçoes que incluem: Fac—simile de manus- 

critos de folhetos da "literatura de Cordel", em que se baseiou a pesquisa que 

deu origem ao livro em referência; várias reproduçães de capas de folhetos e 

ainda um conjunto de xilogramas que ilustram os já citados folhetos. 
O autor, na introdução faz uma análise do sentido social da "lite— 

ratura de Cordel" e a seguir envereda pelos diversos tipos de "folhetos" enoog 

trados nas diferentes localidades do Nordeste, analisando o conteudo expresso 

e os simbolismos contidos nas estórias dos folhetos. 
E no capítulo final "A educação e a literatura de Cordel", traça 

consideração sôbre o conteudo educaciouad de tal literatura e o sôbre o papel 

desempenhado pelo folheto na vida do homem do campo.
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1959 — Carlos Frederico Maciel — ºª_estudo—pesquisa sôbre º_ensino ªª_Filoso— 

fia 

16 x 23cm.; com 138 pag.; impresso em papel 30k apergaminhado,capas 

impressa em 3 côres (500 exemplares). 

Resultado de pesquisa realizada pelo autor em 1958,conta com o se — 

guinte conteúdo: uma breve recapitulação da História do ensino secundário da F; 
losofia no país; uma discrição da circunstância e situação que condicionaram e 

cercam o ensino secundário da Filosofia no Brasil, com alusão ao ambiente local 
(Pernambuco) e por outro lado, breves Observacoes no plano internacional;um le— 

vantamento do que se escreve no país sôbre o assunto, os aspectos referentes ao 

tratamento dos dados da pesquisa e finalmente um capitulo inteiro sôbre conclu- 

soes e sugestoes para o problema em foco. 

AVUISOS: 

Carlos Frederico Maciel — Pesguisa Educacional — Pesquisa Social 

22 x 28cm., 40 pag.; mimeografado; capa em 2 côres (150 exemplares) 

O volume em questão representa & refusão de aulas dadas no curso de 

Iniciação a Pesquisas Sociais e Educacionais, com inclusão de um anexo. 0 tra- 
balho do autor atinge o problema—tema nas Suas implicaçoes mais gerais de natu— 

reza de terminologia e conteúdo, mas se detem e particulariza no problema de"dg 

signação e obséquio" da pesquisa educacional e da pesquisa social nos Centros 

do INEP através das suas DEPES e DEPSS. 

1961 - Joaquim moreira QÉISouza - Sistema Educacionad Cearense 

16 x 23cm.; 347 pag.;impresso em papel 30k; apergaminhado, capas em. 

3 côres, (500 exemplares)oonta com um conjunto de 6 mapas ilustrati 
VOS. 

A obra resultou de pesquisa realizada pelo autor & desenvolve—se no 

sentido de fornecer ao leitor, simultaneamente, um panorama geral da região e 

da educação, correlacionando as influências e implicaçoes de um elemento sôbre 

o autor e os efeitos desta equação no funcionamento dos processos educacionais 

no Ceará.
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SÉRIE CURSOS E_ CONFERENCIAS 

1960 - Newton Sucupira - John Dewey: Uma filosofia dª,Experiência 

16 x 250m.; 39 pag.; impresso em papel 30k apergaminhado; capa em 

2 cares (500 exemplares). 

A obra reproduz a conferência pronunciada pelo Prof. Newton Sucupi- 
w " 

ra no ORR, por ocaSiao da sessao comemorativa do lº centenário do nascimento dà 

John Dewey. 

1960 — Educação º_Regiao: Problemas dg_Política º_Administracão Escolares nº 
Nordeste Brasileiro. 

16 x 23cm.; 290 pag.; impresso em papel 30k apergaminhado capa em 2 

cares (500 exemplares). 

O volume enfeixa os depoimentos dados, por ocasião do Curso sôbre 

Política e Administração de Escola por Secretário de Educação de 3 Estados do 

Nordeste, a saber: Ceará, Paraíba= e Alagoas, além de depoimentos vários refe- 
rentes a Pernambuco. Constam do golume as seguintes conferências (na íntegra) e 

respectivos debates: Anibal Fernandes! Uma Experiência no Domínio da Instrução 

Primária em Pernambuco. Gilberto Osório dg_Andrade:Alguns Problemas Administra— 

tivos do Ensino Primário em Pernanbuco.êgg£ºªl_Jurema: A situaçao do ensino png 

mário em Pernambuco. José Rafael gg_Menezess Educaçao e Política — suas relaçoes 

no meio nordestino. Iourival Vilanovazo ideal do Homem culto, como ideal de Bug 

guezia, na Educação. Joaquim Moreira dg_SouzazTentativa expressa da Escola Re — 

gional.;y_Gatto Falcão: Minha Experiência em Administração do Ensino Público de 

Alagoas. lauro gg_01iveira Lima: Uma forma nova de atenção regional do Ministé— 

rio da Educação:. Jame AbreuxDuas tendências antagônicas em expansão do ensino 

secundário brasileiro. A campanha do educandârios gratuitos: as classes secund§_ 

úasemmmnanãs. 

1960 — .Simpõsio Educação para º_Brasil 

22x 32cm.; 178 pag. mimeografado: capa de cartolina 80k impresso . 

(200 exemplares). 

Constam do volume as conferências sob os temas abaixo relacionados 

e os respectivos debates. luís Delgado: Tarefas do Pensamento Brasileiro. Paulo 

Frederico maciel: Ideologia e Grupos ldeolôgicos no Brasil; Newton Sucupira: um 

humanismo Brasileiro e o seu papel como educacional; Rômulo Alneida: O estado
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da questão do Desenvolvimento; lezz Cruz: Tendências de mudança no Nordeste e~ 
a Educaçao; Aderbal Jurema: Uma política educacional para o Brasil; Paulo Frei 

33p Escola Primária para o Brasil; Itamar Vasconcelos: Consideraçao em tôrno 
do Ensino Médio; maria Antônia mac Dowell: Ensino Secundário para o Brasid. 

1963 — Seminário: Maine médio, Tema _e_ Problemas - Crestomatia (Textos e Gra- 

fícos) 

22 x 27cm, 169 pag. mimeografado: capa impressa em 2 cores (200 exªm 

plares). 

A Crestomatia é o primeiro, de uma série de 4 volumes que documentam 

o Seminário sôbre Ensino Médio; trata—se de um conjunto de 10 fascículos conten_ 

do texto e gráficos colecionados dentre obras nacionais e extrangeiras (o volu— 

me contem textos em 4 linguas) para serem distribuídos com participantes do se- 

minário, em subsídio para cada sessao. 

1962 — Seminário: Ensino Médio: Tema º_Problemas — Estatísticas 

22 x 2% cm; 96 pag. mimeografado; capa em 2 cores (200 esemplares) 

,E o segundo volume da série de documentários do Seminário sôbre o Fªl 

sino Médio; Contém estatísticas referentes ao_Ensinc Médio no mundo, na âmêríca 

Iaàina, no Brasil, no Nordeste e no Recife. Os dados foram colhidos de publica— 

coes da Unesco, Cepal, OEA, IBGE, livros nacionais e estrangeiros e no que toca 

ao Redife, de estudos realizados por técnicos do ORR ou pesquisador congratados 

pelo Centro. 

1962 - Ensino Médio Tema gâyroblemas - Seminários (Exposição º_Ibbates) 

22 x_27 cm, 340 pag. em 2 volumes mimeografados; capa em 2 cares. 

(400 exemplares). 

É o terceiro volume da série E Ensino Médio Tema e Problemas. Con- 
'. 

têm a íntegra das 27 eXposiçoes de que constou o seminário, seguidas dos resPeg 

tivos debates. 

1962 - Ensino Medio, Tema º_Problemas — Relatório (Conclusães º_RecomendacSes) 

22 x 27 cm, 75 pag. mimeografados; capa em 2 cores (400 exemplaresÓ 

E o quarto holume da série Ensino Médio Tema e Problemas, Procura— 

se estabelecer conclusoes resultante dos debates entse o expositores de cada 
n n » . . 

'

. 
sessao e formula—se sugestoes, recomendacoes e hipoteses acerca do Eneino Médio
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1962 — Zaida Maria Costa Cavalcanti — Realidade º_Perspectivag_ªª_ºrientacao 
Profissional 

22 x 27cm.; mimeografado; capa em 2 côres em desenho executado por 
Lourdes Costa Barros. (100 exemplares) 

O volume referido é uma separata de artigo publicado no periódico 227 
dernos Região º_Educaoão, acrescida de um prefácio da Profª. Gloria Fernandina 
Quintella e de uma nota do Prof. Carlos Frederico Haciel. 

O artigo, justificação de um projeto de pesquisa, afirma a posição da 

autora na linha da psicologia não—diretiva,, partindo, para tal, de uma crítica 
círcunstanciada aos métodos diretivos enquanto aplicados a Clínica e a ':íOrienÃâ 
'baggo 0 

BOLETIM 

O boletim, mimeografado e em uma tiragem de 160 exemplares, informa 
bimestralmente as atividades desenvolvidas pelo Centro e a programaçao para os 

meses subsequentes. 
A principio mensal, passou a bimestral a partir de janeiro—fevereiro 

de 1962 

Boletim Bibliográfico 

Publicação semestral do CRB, vem sendo editado desde 1962, com uma ti_ 
regem de I00 exemplares.

” CADERNOS REGIÃO & EDUCAn 

Periódico semestral mimeografado, obedecendo ao seguinte esquema: 

estudos (ou artigo ou conferência) 

pesquisas (excertos de relatórios) 
resenhas de publicacoes ( e levantamentos bibliografíoos) 

São os seguintes os números até agora publicados: 

v. _J_._. N. 1 - junho 1964 

levy Cruz — "Espaço, tempo, região e educação" 

Paulo Rosas — Ajustamento emocional da professôra primária em Pernambuco 

Carlos Frederico Maciel - Spranger: Fundamentos de 1a política escolar



V. l, N. 2 — dezembro 1961 

Anita Paes Barreto 

José Geraldo dª_Costa 

Carlos Frederico Maciel 

V. g_ N. 3 — junho de 1962 

Zaida maria Cavalcanti 

carlos Frederico Maciel 

Antônio Carolino Gonçalves 

Itamar dg_Abreu vasconcelos 

Carlos Frederico Maciel 

V. g, N. 4 — dezembro de 1962 

Carlos Frederico Maciel 

Zaida Maria Cavalcanti 

Equipe DATE/SUDENE-DErE/CRR 

Carlos Frederico Maciel 

V.;, N. 5 ' junho 1963 ( 
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— "Consideraçoes em tôrno da infância excepcional 
do Recife". 

—.As áreas Sócio-econômicªs homogêneas de Pernam— 

buco 

- Calderan Beltrao: Vere une politique du Bien-f_ 

être familial 

Realidade e Perspectiva na Orientação Profissig 
nal 
Nota sôbre o artigo: "Realidade e PersPectiva na 

Orientação Profissional 

levantamento do Sistema educacional de Pernardnà 

co (excertos) 
levantamento bibliográfico da economia e finan- 
ças educacionais 

Simpósio, colóquios, seminários ... 
Realidade e Perspectiva na Orientação Profissig_ 
nal (relatório de pesquisa) 

Documentos da Conferência sôbre Educação e De— 

senvolvimento da América Latina. 
levantamento bibliográfico de economia e finan— 

ças educacionais (atualizaçao) 

no prelo)
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ê_ BIBLIOTECA ªº. CBR 

A Biblioteca foi organizada como tal em 1959, quando se passou a 

incluir uma bibliotecária, em regime de tempo integral, no quadro dos funcioná— 

rios; conta com um acervo ainda pequeno - 2.485 livros, mas vem se desenvolven— 

do em ritmo regular e dando particular ênfase à formação de coleçoes, sempre &— 

tualizadas, de periódicos nacionais e estrangeiros. Dentre os periódicos espe — 

cializados vale destacar: 71 coleçoes iniciadas sôbre Educação, a1 sôbre Socioê 

logia e 9 sôbre Psicologia.
. 

0 total de exemplares destas coleçoes, somados aos periódicos reãg 

rentes a outros assuntos atinge a 157 colegoes iniciadas, num total de 2.780 

exemplares.
* 

Quanto à procedência dos periódicos, a biblioteca possui o que na 

de mais representativo na literatura sócio—educacional, como sejam a HARVARD 

EDUCATIONAL REVIEW, THE JOURNAL QE_GEEERAL EDUCATION, da Universidade de Chica— 

go, THE SOCIOLOGICALBABSTRATS, THE BRITSH HOURNAL QE SOCIOlOGY, THE JOURNAL QE 

COMPAIRATIVE SOCIOLOGY da Indian, ZEITSCHRIFT FUR PADAGOGIK; SCHULE UND PSYCHO— 

LOGIEJ TIERS HOUDE, DIEGENE, CIHIERS PEDAGOGIQUESj EHFAHCE, além de grande nfing; 

ro de publicações da om, 0113300 e CEPAL. 

Várias dessas publicaçães vêm' sendo remetidas ao Centro por genti. 

liza das Embaixadas no Brasil da Gran Bretanha - o suplemento educacional do 

Times, de londres, por exemplo — da França e dos Estados Unidos: o proprio Em— 

baixador dos Estados Unidos no Brasil, o Prof, Lincoln Gordon, compareceu ao Cºp 

tro para fazer—lhe uma oferta de livros. 

SERVIgo DE. REDE“
~ 
STRIBUI São ª LIVROS 

O serviço de redistribuição de livros vem funcionando regularmente 

desde 1959. 0 GER mantem um arquivo de instituiçoes - Faculdades, Bibliotecas 

Públicas, Bibliotecas Escolares, etc, na capital e no interior de 7 estados »do 

Nordeste e segundo os critérios de prioridade fixada pela Direção do CRB, envia 

regularmente os livros distribuídos pelo INEP & tais instituiçoes e ocasional— 

mente a professores que os solicitam. 
Desde a organização do serviço até junho de 1963, circularam no 

serviço de redistribuição um total de 45.000 livros e publicaçoes diversas, os 

quais tiveram o seu destino de acôrdo com o quadro seguinte:



RESUMO DE PUBLICAÇ'Ó'ES EXPEDIDAS ~ ~ 
22 
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ESTADOS PESSOAS INSTITUIÇõES 
Nº ãe pessoas Nº de livros instªçãº-333% Nº de livros 

Maranhão - — _; 15 

Ceará - — 89 218 

Rio Grande do Horde - - 21 68 

Paraíba - - 71 _7 33 

Pernambuco -— — 392 2238 

Alagoas - — 32 125 

Piauí - - 3 34 

T o T A I s 589 3431
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~ ~ ~ ~ 

ESTADOS ===: .PESSOAS INSTITUIÇõES 
Nº de pessoas Nº de livros in sªgªs“ N9 de liv-ros 

Marguhão - - - 30,2; 

oªk 1 12 90 839 

Rio Grande do Norte 4 13 26 454 

Paraíba il.—_ _L 4; 891 

Pernam‘buc o 50 6 700 374 23 14 

Alagoas 1 ,3 34 469 

Piauí 1 2 11 269 

T O ’I' A I S 520 TBL 580 5%38 

tn 

Outros Estados 13 22 5 2] 

Exterior 22 39 — - 
T O T A I S 35 61 5 27 

&; 

T o ‘I‘ A i liª). .. 6:457~~ ~



~ ~ ~ ~ ~ ~~ 

P E s s o - s I s 
” 

«- 

ESTADOS .“ IT—TITUIÇOES 
Nº de“ 

Nº de pessoas Nº de livros instituiçoes Nº de livros 

Maranhão 3 j 18 385 

Ceará 3 9 185 1276 

Rio Grande do Norte — — 33 Arª-3 

Paraíba 3 3 87 583 

Pernambuco 389 882 436 3338 

Alagoas 2 2 66 478 

Piauí - - 21 412 

'I' O T A I S 400 903 846 6885 

/. 

Gªl-os Estados 54 102: 18 1129 

hterior 97 174 13 60 

T o T A I s 151 276 31 189 

Ú“. 

T O T A L 1961 8.253
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RESUMO ºª PUBIIECAÇõES EXPEDIDAS 

196ê

~ ~ ~ ~

I 

PESSOAS INSTITUIÇõES 
E S T A D O S 

Nº de 
Nº de pessoas; Nº de livros ínstituíçães Nº de livros 

Maranh§o4 17 38 35 300 

Cea rá 8 20 ªº 677 

Rio Grande do Norte JIJ. 25 46 361 

Paraíba 15 24 65 441 

Pernambuco 727 1066 660 3295 

Alagoas 2 
' 

8 33 328 

Piauí 2 2 16 190 

T 0 T A I S 782 1183 101] 5592 

Outros Estados 161 215 44 56 

Exterior 85 344 15 74 

T O T A. I S 246 359 59 130

b 

T o T A L 1962 7.264~~ ~



msmo 9;; 13313130119538 EXPEDI‘DAS 

1-2.5}. até 30—4-1963 
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~ ~ ~ ~ 

PESSOAS INSTITUIÇõES 
E S T A D O S 

Nº de _, 
N9 de pessoas H9 de lime instituiçoes Nº de livros 

Maranhão 2 4 ,1 57 

Ceará 6 15 5 118 

Rio Grande do Norte 5 16 2 12 

Paraíba 4 10 6 45 

Pernambuco 285 876 58 1331 

Alagoas — - 4 108 

Piauí - — 2 12 

T o T A I S 302 921 80 1683
I 

a 

'

* Outr s Estados 4] 109 6 13 

Exterior 52 177 10 35 

T O T A I S" 99 386 16 48 

T O T A L 1963 - 3.038 ~~ ~
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ESCOIA ª DEMONSTRAÇÃO 

Iniciadas as obras da Escola de Demonstração no dia 31 de março de 

1960, encontra—ee atualmente em fase de conclusão para breve abertura das aulas. 
A Escola localizada em terreno do ORE, na parte posterior deste e em 

comunicação com a Rua Caiapôs, foi planejada pela EquEpe de Engenharia do INEP, 

tendo como arquiteto o Dr. luís Accioly. É de concepção arrojada, moderna em'ma 

das as suas linhas e oferecendo o máximo em conforto e ambiente para a realiza— 

ção de um moderno processo pedagógico. 

O novo conjunto designado como "Escola de Demonstração" inclui 3 blg 
cos, a saber — Bloco de aulas — bloco biblioteca e Auditório. 

Bloco de aulas - Com 2 pavimentos, consta com 6 salas de aula e mais uma sa- 

la especial, sendo 3 em cada pavimento, cada sala de aula 

inclui 1 conjunto constando de sala-classe e um anexo com 

sanitários, pequeno quarto de depósito, 2 pias e balcao,num 

total de 100m2 aproximadamente e, todos com sacada coberta. 
A escola atenderá a 180 crianças distribuídas em 3O perasa— 

la. Ainda no mesmo bloco encontram—se as grandes áreas abqg 

tas, que comunicam o bloco de aulas com o bloco anexo, can- 

tina e copa. (já concluídos) 

Bloco Biblioteca — No pavimento térreo deste bloco encontram-se uma sala de eg 

tar, secretaria, diretoria, sala de professora e uma grande 

sala (136m2) destinadas, no projeto a pesquisas. O segundo 

pavimento & ocupado totalmente pela Biblioteca;(Em constru- 

ção, devendo ser concluido ainda em 1963) 

Auditório - Construído em nível abaixo da escola, deu oportunidade a:Qa 

zer—se praça de recreio sôbre uma área construída, dispoe 

das necessárias instalaçoes e tem capacidade para 220 espeg 

tadores aproximadamente; (Já concluido) 

A escola deverá abrir suas portas aos alunos muito brevemente uma 

vez tendo chegado em junho de 1963 o mobiliário escolar . 

Será dirigida pela Professora Maria luiza de Melo, exAbolsista do 

INEP na Universidade de Indiana, além de ex—professora e atual inspetora da Sg_ 

cretaria de Educação de Pernambuco. 

Um corpo de professoras cuidadosamente escolhidas, quase tôdas ex-bgl 

siltas do INEP em cursos de aperfeiçoamento,deverâ assumir a direçao das classes
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da escola já a partir de 1963, ]ãdas as professôras selecionadas pertencem ao 
quadro da secretaria de Educaçao de Pernambuco que, com alto espírito de colabo 
racao/as colocou & disposiçao do Centro. 

Deve-se ressaltar que a escola deverá abrigar, como estagiárias , 
bolsistas dos vários Estados do Nordeste, a partir de 1964. 

SECRETARIA EXECUTIVA 

Desde a sua fundação o CRR é servido por uma Secretaria Executiva, 
inicialmente dirigida pelo Dr. Adauto Gonçalves (até fevereiro de 1961) e, atuªl 
mente, pelo Sr. Mário Carlos de Souza.x 

A Secretaria Executiva abrange um setor da Contabilidade, datilo- 
grâfos (incluindo uma secretária do Diretor Geral), motoristas, auxiliar de oqª 
pras e almoxarifado, zelador, servente e mensageiro. Acrescenta—se que cada di— 
visao técnica tem um datilõgfafo, e o Serviço de Publicacoes dispoe de um 0— 

perador de Aparelhos e Máquinas . Tudo perfaz um total de 15 funcionários auxi— 
liares no CRB. 

A Secretaria desempenha com pontualidade e esmero intensa ativi— 
dade no seu domínio esPecifico sendo de ressaltar que as Cºnstrucoes realizadas 
pelo CBR, estão sob a sua resPnnsabilidade, dado o regime de administração ado- 
tado. 

ARQUITETO & FIN-1A. CONSTRUTORA 

A construtora das edificaçoes do Centro tem sido, até agora, & fig 
ma PARAISO & NEVES, vencedora em concorência, o Diretor da firma é o Dr. Murilo 
Paraiso, possuidor de eXperiência como engenheiro da Secretaria e Viaçao do Est 
tado de Pernambuco, a serviço da qual tem construido numerosos Grupos Es 

OÉÉÍÉ _ Leunsa» ººº 
Eªãtg Os projetos sao do arquiteto luiz Accioly 

fruçeç do INEP. 

OUTROS REGISTROS 

VISITAS 

Diversas ersonalidaiêí ilustres )do Brasilwâ do exteri orbtem visi— 
tado o Centro desde sua fundação. mpre dest carÇ/ liv ve-1 ra Brito; entao Mini.s— 

o F n tro 
~ ~~ tro de Educacao, Embaixador lincoln Gerd 3n,vDiegues &1nior, D_1 etar d 

P “ªº“;àuhaª Latino Americano de Pessu:.sas em Ciências Saci» ais, 1o ertjªgfãeêee$4ai 
"experts" da UlªFESCO> Q (AA/Kro; ,-.“
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Confraternizagoes 

Já vão se tornando uma tradição do CRB as reuniães de Confraterníaª 
ção; realizadas no Nªtal, em São Jgae e em oytras ocasiges significativas pª 
ra a Vida do Centro. Rais reuniges vem concorrendo para desencolver cordial so— 

lidariedade e "espírít de corps" entre todos os que trabalham no Centro, sem dig 
dinção da atividade ou função que cada um.ãesempenh&x



~

~ ~
~

~
~

~~~~ ~

~ ~

~~
~~~ ~~

~

~ ~
~

~
~ ~

~ ~ ~ 

"PQOGRAMA $0 0732 mm 4965

A JAN. FEV. mm. ABRIL MAIO JUNHO Junko Acosta ssr. OUT. Nov. nsz 
r

I 
. , ! ."--— - .....«..,4._L-4_._-; .;.___,__ ‘r_*.___, > ._, & .,, ”WNW”, ;,, ,.-__,__,-.-__.W,__....,...,.A._..M.<.-.._ .. .. ,.. mªna—,, 

Pscuasos “"/“"Cºm” I 
I o EsruDANYE 'De 2-. CICLO . caumqõzs só'cro-EcowôM/cAs 95mm 

PARA 4 EDUCAÇAO . . 

._.—___..w H“... .,“, ,, ,,,, L “__—' Jania—p..-... . —-—-w—"—— » «" " 
, 

J ] “__—“___a . ._v, ,. .. « “_ ...“—Wu—iê 
ZONEAMENTO IA CIP/(DE lo “RECIFE 

I ª" 
I 

' 

l 

“' --
! 

GOLAaonAçÃo vaza os aApaas usado 5 spawn-Io 

_ _ Esruo 
REDAÇÃO DE MD'NOCEAFIA $051: ECONOMIA EPUCÁCIONÁL

I 
' 

Stnmmmo uunuz- Ssmnm'mo turn:— 
Ala na (”HR No vo GER 

Gnºse o: pROGRAMAçÃO 
j 

ªoto'aura signs Peocznnlçia Eocene/emu. 
EluEAÇª :o NA 1. Í—iii iã'ízfêiª'bmmw—AT gr 72:59}: 

Eusmo Mémo fim E PªºBLEMAS , REDAçiO 
De voto:—few“; r/NAL » 

I I I I I 

coeso as SUPER wsonss ao ENS/No pmMA'mo 
" "“""—'" ”fife—552%}! i'd * “ " "“‘;‘.‘;“E7; “ " "“ -"""'— __ 

comzonngio PARA 0 80157;” amis 724‘ .‘Do 

4 2 3 4 5 (, 

I I I I

ª 

I 
I I I 

"Pºesia.-1,4 Do ANO t‘wzso Jr: "vcx-És “UNIV-7'0 cwzso »: mais psum'mo 

l I I 

' 
I 

cum 
I I I I . . 

Arun] 
«sussa/24 MENTO - EXPEDIENTE — COR/2:5 poupêzvcm - uvrsrz ci,—13,9 _ 57¢- º . '5 

I I I I I
f ' l 

roros Ao ªv'vll- usa/onu. con ozcías :sruwms ): MIMETAMEAHO EDUCACIONAL

i 
CONTATOS Ao NIVSL Yítncco 

con A ALMA/0A man :) rºasesssa

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~



Q U'A D R O 

DIRETOR GERAL 

DEPE 

Coordenador 
lº. Assistente 
29. Assistente 

DEPS 

Coordenador 

lº Assistente 
29. Assistente 

DAM 

Coordenador 
lº. Assistente 
Professoras Bepecializadas 

ESCOLA DE D uíONSTRAÇÃO 

Diretora 

Secretaria Executiva 

Bibliotecária 

Serviço de Publicacoes 

Coordenador 

Auxiliar 

A T U A L D O P E S S O A L D O C R R 

Antropólogo Dr. Gilberto Freyre 

Prof. Carlos Frederico Maciel 
Profª. Zaida Maria Costa Cavalcanti 
Prof. Israel Guimaraes Cardoso 

Antroóõlogo Dr. Gilberto Freyre(provisõria— 
mente) 

Profª. Kiriam Brindeiro de Moraes Vasconcelos 
Prof. Tarcízio Rêgo Quirino 

Profª. Maria Graziela Peregrino 
Profª. Janíse Pinto Peres 
Harcionila Holanda de Oliveira Hand 
Maria Lourdes da Costa Barros 

1r, Profª. Maria luiza de melo 

Sr. Hãrío Carlos de Souza,Secretârio Executiv 

Srtª. Maria Laura Santos de Eenezes 

Prof. Carlos Frederico do Rêgo Maciel 
Srtª. Miriam Rodrigues de Almeida
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S U M M A R Y 

The Regional Center of Educational Research of Recife (Per- 
nambuco — Brazil) integrates a chain of similar Besearch Centers, 
created by the Decree nb. 36.460 of 12/28/1955 and sponsored by the 
National Institute of Educational Research (INEP). The first one of 
the 6 Centers was the Brazilian Center of Educational Research in Rio 
de'Janeiro. 

The organization of the Brazilian Center and the others was 

a result of many conferences between the staff of The National Insti- 
tute of Pedagogical Research and delegates of UNESCO. At those confer 
ences was discussed the opportunity for creating research.institutions 
where the social content of problems could be visualized nla.regional 
and broader setting, by means of a team work in which scientists , 

social researchers, on the one hand and educators and educational re- 
searchers on the other, would give their share. (Details about the 
demarches prior to the official organization of the Centers are found 

in the review EDUCAÇÃO E CIENCIAS SOCIAIS, v, nº 1). 
At present there are Regional Centers in Porto Alegre (Rio 

Grande do Sul), São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte (Minas Ge- 

rais), Salvador (Bahia) and Recife (Pernambuco). Other such Centers 

are in Prospects, one in Brasilia (already in process of organizationL 
one in Fortaleza (Ceará) and the other in Belem (Pará). The creation 
of Centers in Fortaleza and Belem, covering the occidental Northern 
and Northeastern regions would shorten the work area of the Center of 
Recife, to the oriental northeastern region. 

It is a point to be noticed that the delimitation done by. 

SUDENE, includes Sergipe and Bahia within the northeastern area; for 
our purposes, these two states belong to the work area of the Regional 

Center of Salvador.
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Note on the Center's History 

The Regional Center of Educational Research was establish— 
ed in October 17, 1957, at a Session held at the Joaquin Nabuco In- 
stitute of Social Research, in presence of Dr. Anísio Teixeira, Di- 
rector of the National Institute of Pedagogical Research, and many 

other high personalities. On the same occasion the position of Di— 

rector of the new Center was given to the Anthropologist and Sociol- 
ogist Dr. Gilberto Freyre, who still holds the position. 

Only in January, 1958 the Center started its regular 
activities, in a room grant by the Joaquim Nabuco Institute of Social 
Researches. The Center was moved into its own and permanent building 
an September, 1958. 

The Center's Place 

The Center is located in one of the most pleasant sections 
of the city and in the neighborhood of many other cultural institu— 
tions. 

The main building of the Center's block is Anunciada Lodge, 

an ancient colonial house, which was the home of Delmiro Gouveia,the 
pioneer of the industrialization of Paulo Afonso Falls. 1963 marks 

the first birth century of Delmiro Gouveia. 

Three other buildings were recently built, all the threein. 
a grand modern style; These buildings are: 

— The Experimental Elementary School (7 classrooms) 
- The Auditory (250 seats) 
- The Library and general offices. 

Another block will be built Within the coming months for a 

Department of Courses. The construction will be made with the fin- 
ancial aid of USAID—BRAZIL.



The Center's structure 

. 

Presently the Center works according to the following frame- 
work: 

— General Directory 
— Division of Education Studies and Research (DEPE) 

- Diviscn of Social Studies and Research (DEPS) 

— Division of In-service training of Elementary School 

Teachers (DAM) 

- Administration and Accounting office 
— Library 
- Press and books distribution 

The Center's activities 

Research Divisions — The two Research Divisons have done, 

up to now, 16 research works and surveys, some of those works were 

performed by the two divisions together and some by one or the other 

division alone. Besides the above quoted works the Divisions has 

begun other works which are not complete yet.
U 

* Courses, Seminars,and Colloquiums have also been sponsored 

by the Research Divisions, up to now 9 of such activities have been 

promoted, some of them were done with the cooperation of other cul- 
tural institutions such as The University of Recife, The Joaquin Na— 

buco Institute of Social Research, SUDENE and others. 

Division of In—service training for.Elementary School 

Teachers — This Division is in charge of the selection of candidates 

to the scholarships offered by INEP and by foreign agencies through 

INEP, either in this or in other countries. 
Courses, Seminars and Workshops for elementary school 

teachers are also tasks of this Division. Up to now 12 of such actig 
ities have been open to teachers from Pernambuco and other states of 

the Northeast.



The Experimental School 

The Experimental School, also called "Demonstration School" 

is subordinated to the Division of In—service training for Elementary 

School Teachers. The school building was finished in 1963. The School 

is designed to be a pattern for elementary school teaching; it has 

room for 5 grades (50 students in each grade) and will work full-time. 
From 1964 on, the school will have a training program for elementary 

school teachers from Pernambuco and from all the other states in the 

work area of the Center. 

The Center's Library 

The Library has been developed with particular emphasis on 

periodicals. The Center subscribes 157 periodicals, both from Brazil 
and from foreign countries, among those periodicals 71 refer to sub- 

jects of Education. 

The Center's Press 

The Center's editions are paperbound, they came out either 
as mimeographed or printed copies. The editions are grouped in 3 

series namely: 
- Studies and Research Serie — 3 volumes 

- Courses and Conference Serie- 6 volumes 

- Miscelaneous Serie - 2 volumes 

The Center also issues 3 periodicals: 
- Informative Bulletin - bi—monthly 

— Bibliographic Bulletin — twice a year 
- Region and Education Review - twice a year.



In connection with the Center's Press, there is a permanent 
service for the purpose of distributing textbooks and other books to 
Public Libraries, School Libraries and teachers, according to a pre—. 
vious criterion established by the Center's direction board. This 
service has delivered 28.453 book up to now.



S O M M A I R E 

Le Centre Regional de Recherches Educationnelles de Recife 
fait partie d'une série d'organismes semblables, appartement a'l'Ing 
titut National d'Etudes Pédagogiques (INEP). Ces organismes ont pour 
matrice le Centre Brésilien de Recherches Educationnelles et furent 
créés par le Décret 36.460 du 28 décembre 1955. 

L'organisation de ces Centres est le résultat de conferen— 

ces et de conversations tenues en presence de techniciens<b lMNESCO. 

La on a discuté de la convenance de créer des institutions de re— 

cherches ou les problêmes seraient étudiés dans la perspective la 
plus ample de leur contexte social e d'aprês un critêre regional, au 

moyen de la collaboration entresrientistes et rechercheurs sociaux 
d'une part puis pédagogues et rechercheurs éducationnaux de l'autre. 
(Au sujet de ces antecedents qui datent de 1952, cf. la revue "Educª 

ção e Ciências Sociais",V, nº 1, de laquelle existe une separate en 

feuillet). 
Actuellement il existe des Centres à Pôrto Alegre, São'Paª 

10, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Salvador e Recife. On & étudié 
le projet d'en créer d'autres à Brasilia (l'organisation est déjà 
commencée), Fortaleza e Belem. La création des deux derniers, cou— 

vrant les regions Nord et Nord—est Occidental, Viendrait délimitez'la 
region de couverture du Centre de Recife jusqu'au Nord—est Oriental. 

Il importe de remarquer que le Nord—est de la SUDENE com— 

prend aussi 1a region Est (Sergipe et Bahia), servie par le Centre 

de Salvador.



Historigue 

Le Centre Regional de Recherches Educationnelíes de Recife 
a été créé solennellement le 18 octobre 1957 en presence du Docteur 
Anísio Teixeira, Directeur de INEP, et d'autres autorités. En cette 
même occasion, l'anthropologue et sociologue Docteur Gilberto Freyre, 
fut nommé Directeur et il le reste jusqu'aujourd'hui. Les activités 
de cet organisme n'ont oommenoé qu'en janvier 1958, dans la salle cá 
dée par l'Institut de Recherches Sociales Joaquim Nabuco. En septem— 

bre de la même année, on déménagea au local actuel, qui appartient au 

Centre. 

Siege 

Le Centre est situé dans le quartier de "Dois Irmãos", un 

des plus agréables quartiers de la ville, remarquable par la presen- 
ce de nombreux organes culturels. Le noyau central est la "Vila Annª 
oiada", ancienne residence de-Delmiro Gouveia, pionnier de l'indus-— 
trialisation de Paulo Afonso, et dont on célebre le oentenaire en 

cette année 1963. 

En autre, trois edifices modernes, de lignes majestueuses, 

y ont été construits: 
— L'Ecole Expérimentale (7 classes pour le cours primaire] 
— L'Auditorium (capacité de 260 personnes) 
— La Bibliothêque et quelques autres installations. 

Le Centre dispose aussi d'un terrain pour d'autres cons- 

tructions. Avec l'aide de l'Alliance pour le Progres (USAID—Brasil), 

on projette d'y construire un Département de Cours.



Structure 

Le Centre Régional de Recherches Educationnelles de Recife 
compte actuellement des organes suivants: 

- Direction Générale 
— Division de Etudes et Recherches Educationnelles (DEBE) 

— Divison des Etudes et Recherches Sociales (DEPS) 

— Divison de Perfectionnement de l'Enseignement (DAM) 

— Secretariat Executif (et Contabilité) 
- Bibliothêque 
— Service de Publications et Expedition de Livres 

Activités 

Divisions de Recherches — Les deux divisions de recherche 

ont réalisé jusqu'à present - soit en travail d'équipe ou individuel— 
16 recherches et statistiques — en plus d'autres travaux inachevés. 

Dan le secteur de cours, seminars, colloques, elles ont reª 
lisé 9 activités, certaines d'entre elles en collaboration avec d'au— 

tres entités (Université, Institut Joaquim Nabuco, Sudene, etc.). 

Division de Perfectionnement de l'Enseignement — Charges de 

la selection des candidats à des bourses de perfectionnement offertes 
par INEP, avec au sans la cooperation d'autres entités étrangeres, 
dans ou hors du pays. 

Elle a déjà réalisé 12 cours de perfectionnement de l'en- 
seignement de divers types. 

Ecole Experimentale - Appelée ausi Ecole de Demonstration, 

subordonnée à la Division du Perfectionnement de l'Enseignemeht. Con- 

clue en 1963, c'est une école primaire modele, pour 6 séries compre— 

nant des groupes de 30 élêves en temps integral (i.e. classe le metin 

et l'aprês—midi). A partir de 1964, elle servira pour les stages d'ob- 

servation d'institutrices du cours primaire de la région.



Bibliothêaue — Petite encore. Elle se développe surtout dans 

le secteur des Revues. Actuellement, elle est abonnée et reçoit régu- 
lierement 157 revues, dont 71 sont spécialisées en education, 19 en 

sociologie et 9 en psychologie. 

Publications — Le Service de Publications & la tâche d'édª 
ter, soit au typographe soit au miméographe avec couverture imprimée, 

les principaux travaux du Centre. 
Dans la série "études et recherches" on a déjà publié 3 vo— 

lumes; dans la série "cours et Cºnferences" 6 volumes; et dans la sé— 

rie "divers" 2. 

Dans le domaine des revues, le Centre édite un Bulletin 
d'information bi—mensuel; un Bulletin Bibliographique semestriel in— 

formant des acquisitions de la bibliotheque, et les Cahiers Region et 
Education, semestriel, déjà au nombre de 5 (juin 1963). 

. 

En autre, le Service comprend aussi la distribution de li- 
vres, non édités par le Centre, acquis par INEP pour être donnés a 

des institutions et des personnes, en accord avec un programme. Jus- 
qu'à present, on a distribué 28.453 (Vingt—huit mil quatre cent cin— 

quante trois) volumes.



ZUSAMMENFASSUNG 

Das Centro Regional de Pesquisas Educacionais dº Recife (Be— 

gionalas Zentrum fur Erziehungsforschungen Recife) gehôrt zu einem 

Netz âhnlicher Organe des Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

(INEP) (Nationales Institut fur pâdagosische Studien) mit Sitz im Cen 

tro Brasileiro de Pesquisas Educacionais (Brasilianisches Zentrum fªr 
Erziehungsforschungen), errichtet durch Dekret 36.460, vom 28. Dezem- 

ber 1955. 

Die Organisation dieser Zentrem ist die Prucht von Konferen 

zen und Gesprãchen, unter Teilnahme von Technikern der UNESCO, bei 
denen die N&tzlichkeit diskutiert wurde, solche Forschungsinstitute zu 

schaffen, in denen die Probleme unter dem weitesten Gesichtspunkt 

ihres sozialen Zusammenhangs betrachtet wurden, unter Mitarbeit von 

Wiseenschaftlern und Forschern einerseits, und Pâdagogen und Erziehungg 

forschern anderseits. (Uber diese Vorgãnge, die bis 1952 zurflckliegen, 

vgl. Zeitschrift Educação e Ciências Sociais (Erziehung und soziale 

Wiesenschaften), V. Nr. l, von der ein Heft in Sonderdruck vorliegt). 
Auaenblicklich bestehen Zentren in Pôrto Alegre, São Paulo, 

Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Salvador und Recife..Studiert wird die 
Grundung weiterer Zentren in Brasília (Organisation schon begonnen), 

Fortaleza und Belém. Die Grândung der beiden letztgenannten, mit 
Aktionsradius fflr die Regionen Norden und westlicher Nordosten, wúrde 

die Aktivitãt des Zentrums Recife auf den õstlichen Nordosten beschraª 
ken. 

Dabei ist zu bemerken, dass der Nordesten der SUDENE (Supe-. 

rintendência para o Desenvolvimento do Nordeste, Oberverwaltung fur 
Entwicklung des Nordestene) die Region Oeten (Sergipe und Bahia) ein- 
schliesst, welche zum Zentrum Salvador gehõrt.
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GESCHICETLICHES 

Das CRPER wurde am 18. Oktober 1957 gegrflndet. An der Feier 

nahmen teil Dr. Anísio Teixeira, Direktor des INEP, und andere hohe 

Behõrden. Bei dereelben Gelegenheit wurde der Anthropologe und Zocio— 

loge Dr. Gilberto Freyre in sein Amt als Direktor eingefúhrt, das er 

bis heute innehat. 
Erst im Januar 1958 begann es seine Arbeiten in einem Flú— 

gel des Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais (Institut Joa- 

quim Nabuco fur soziale Forsohung), der ihm zur Verfflgung gestellt 
wurde. Im September desselben Jahres zog es in den jetzigen, dem Zen— 

trum gehõrigen, Zitz um. 

SITZ 

Das CREEK ist im Staãtteil "Dois Irmãos“ (Zwei Bruder) ge- 

legen, einem der anmutigsten Viertel der Stadt, ausgezeichnet durch 

zahlreiche andere Kulturorgane. Der Hauptkern ist die "Vila Anuncia—— 

da", alter Zohnsitz des Delmiro Gouveia, Pionier der lndustriealisie— 

rung der Paulo—Afonso—Wasserfâlle; in diesem Jahre 1965 wurde seine 

Jahrhunãertfeier begangen. 

Ausser diesem Block wurden drei weitere in majestâtisch mo- 

dernen Linien erbaut: 
- die Versuchsschule (mit 7 Klassenzimmern fur Grund— 

schule) 
- das Auditorium (Fassungsvermõgen 250 Personen) 

— die Bibliothek und weitere Einrichtungen. 

Das CHEER verfúgt fiber Gelãnde fur weitere Bauten. Geplant 

ist der Bau einer Abteilung fflr Knrse, mit Hilfe der "Aliança para o 

Progresso", (Allianz far Fortschritt) (USAID—Brasil).



smmcmpg; 

Das CRPER besteht gegenwârtig aus folgenden Organeni 
— Hauptverwaltuns 
— Abteilung ffir Studien und Erziehungsforschungen (Divisão 

de Estudos e Pesquisas Educacionais — DEPE) 

— Abteilung fflr Studien und Sozialforschungen (Divisão de 

Estudos e Pesquisas Sociais - DEPS) 

Abteilung ffir Vervollkommnung der Lehrerschaft ( Divisão 
de Aperfeiçoamento do Magistério — DAM) 

Ausfuhrende Sekretarie (und Rechnungsabteilung) 
Bibliothek 

— Verõffentlichungen und Búcherverteilungsdienst. 

TATIGKEIT 

Forschungsabteilungen - Die beiden Forschungsabteilung ha— 

ben bis jetzt, entweder zusammen oder getrennt, 16 Forschungen undv 

Bestandaufnahmen durchgeffihrt, ausser andern noch nich zu Ende ge— 

ffihrten Arbeiten.
, 

Im Sektor Kurse, Seminarien, Gesprâche, wurden 9 Arbeiten 
verwirklicht, teilweise in Zusammenarbeit mit andern Einrichtungen 
(Universitat, Institut Joaquim Nabuco, SUDENE, etc.). 

Abteilung fur Vervollkommnung der Lehrerschaft - Ihre Auf- 
gabe ist die Auswahl von Kandidaten fur Stipendien zur VervollkommnungE 

die von der INEP zur Verfúgung gestellt werden, mit oder ohne Beihilfe 
anderer auslândischer Einrichtungen, innerhalb oder ausserhalb des 

Landes. 

Sie hat schon 12 versohiedene Kurse fflr Vervollkommnung der 

Lehrerschaft veranstaltet.



Versuchsschule — Auch Vorfãhrungsschule genannt, der Abteilun 

fflr Vervollkommnung der Lenrerschaft untergeordnet. Sie wurde im Jahre 

1963 fertiggestellt, ist eine Musterschule, had 6 Jahrgânge mit je 30 

Schfllern, mit vollem Stundenpian. Sie wird ab 1964 als Beobachtungs - 
und Probezeit dienen far Grundschullehrerinnen aus der Gegend, der das 

Zentrum dient. 

Bibliothek — Sie ist noch klein, aber sie entwickelt sich 

mit Nachãruck auf dem Gebíet der Zeitschriften. Gegenwârtig aboniert 

oder empfãngt sie regelmâssig 157 Zeitschriften, davon 71 spezialisieri 
yu" in Erziehung, 19 in Soziologie, und ( in Psychologie. 

Verõffentlichungen — Der Verõffentlichungsdienst hat die 

Aufgabe, die hauptsãchlichsten Arbeiten des Zentrums herauszugeben, 

tails in Bruck, teils in Vervielfâltigung, mit gedrucktem Einband. 

ln der Serie "Studien und Forschungen" wurden bisher j Bªnde 

verôffentiicht, in aer Serie "Kurse und Konferenzen“ 6, una 1n der 

Serie "Verschiedenes" 2. 

im Bereich der Zeitschriften gibt das Zentrum ein-zweimonat- 

liches Nachrichten-bulletin neraus; fiber Neuerwerbungen der Bibliotnex 
sin halbjãnriges Bãoher—Bulletin, und die halbjãhrig erscheinenden 

"HeIte Region und Erziehung", davon schon die 5. Hummer (Juni 1963). 

Ausserdem schliesst der Dienst die Verteilung von Bfichern 

ein, die nicht vom CRPER herausgegeben sind. Diese werden vom INEP 

erworben zur Verteilung an Institute und Personen, gemãss dem Program; 

bis zum heutigen Datum wurdem 28.455 Bªnde verteilt.
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DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS. C R P E da BAHIA. 

' 
LJ.ÉÃ CLIÉII 

' 
ENTRADA 

Sumário de atividades. EEEiZJmãàgEEI 

Nº ;éííléã, 
1- A Divisão de Estudos e pesquisas Educacionais foi 

instalada em fevereiro de 1958, ficando responsável pelas suas ati— 

vidades a Dra. Nilza Caldas de Carvalho , substituida, nesse mesmo 

ane,pe1a Sra. Maria Tereza Linhares de Oliveira que permaneceu na- 

quelas funções até e início do ano de 1960. A partir de então ficou 

encarregada das referidas atividades a Prºfa. Regina B. Espinheira 

da Cesta. 

11- Da Época de sua instalação até e presente a Divi- 
sãe Já precedeu aos seguintes estudos e pesquisas: 

l-"Condições sõcio-econômicas dos alunos da Escola Ba; 

que", realizado sob a responsabilidade da Sra. Maria Tereza Linhares 

de Oliveira.(Beletin nimeografadec da Divisão de Estudos e Pesquisas 

Educacionais- C R P E da Bahia. Ane l. Nº 1. 1959 ), 
2- ”O Ensino Bernal no Estado da Bahia", em que se a- 

nalisa & expansão dêsse ramo de ensino em nesse Estado , no período 

1955 - 1960. Este trabalho esteve sob a responsabilidade da Profa. 

Regina B. Espinheira da Costa. (Boletin mineegrafado da Divisão de 

Estudos e Pesquisas Educaciºnais - C E P E da Bahia. Ane 11. Nºz . 
Setembrº de 1961). 

3- " Diretores e Professôres dos Estabelecimentos de 

Ensino Kernel da Bahia". Realizada pela Prefa. Regina B. Espinheira 

da Cesta. (Bºletin nineografado da Divisão de Estudºs e Pesquisas 

Educacienais ; C R P E da Bahia. Ano 11. NOB. Outubro de 1961). 

h- "0 Alunº de Curse Kernel no Estado da Bahia".Bea- 

lizado pela Preta. Regina B. Espinheira da Cesta. (Boletin mines - 
grafado da Divisão de Estudos e Peuquisas Educacionais - C R P E da 

Bahia. Ane 11. Nº h. Nevenbro de 1961).



5- Está em andamento um estudo sôbre o motivo (e reali- 
zação entre os escolares baianos, Já tende sido elaberades os instrg 
mentos de celcta :rctetros de entrevistas com lies e prºfessêres e 

teste psicológico_experimental, êste cºnstruído na 1 Seminário para 

Treinamento ;de Pessºal e. Pesquisas; Educacionais , realizado em 

S. Paulo, no ano õráxino findo.
_ 

0 prileiro objetivo dessa pesquisa é avaliar a validade 
de referido teste. Se êle revelar fnâices suficientes de validaáo e 

precisãc,serão realizados, posteriºrmente, estudos nais amplas sê - 
bre e motivo de realizaçãº. 

Salvador, 30 ae maio de 1963.



PARA A REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS 

PEDAGÓGICOS

' (Para a numerº cºmemºrativa da 

259 aniversário a e INEP) 

Da Escala Brimária Experimental do Centre Regional de 

Pesquisas Educacionais - “Escala de Aplicação"



A Escala rªz-miau mama: a. cºu. mum; a. 2mg; 
1e;£;“_&r v ._ «wª ~ ~ 

magia—m an 1956, mxm & regia: a: tamy. integral, ta: 
9m- atuava em do m. a magnum;- Q, cm, a. «bum 
ªº ªªª Wméru, mm: do mm Seam s a. um», qu. fr; 
emm em“ do watchman.“ a: W M.. Mm 
«gm 1331:155q 

1) ammMs-rmmmtfiflmama 
Cm a. iniciativa &» aim . a;. a “têm «em, m «8 
gm “n criança É an: m quo me eu &ampmnm. ani. m 
intaum; para, 113t ou «um mts-Ética on Mum's 

a) A mans-gm «cºm a gum. ªs mina» pin-Jª— 

m e mtgidu pcm crm»; 
3“) unufimamm mamammumma- 

ªos das criança: e i vista &; “m ámvclvimwta mam; 
ll) às caiam“ dava m íntegra“ na wigan: rida, rªl-cic- W as ”than man!“ is a. tem 6. Escola, m m que 

adwªíopríwhmmaúm, um, mmm . 

umª” matam, raw-um .- 6m... param», cas 

mumamtãàmaêuaautímiaçâmmnn 
financing“ do em 1:93:11: inicial“ c m. was vªmu», a an, 

vim &. mm tm 
nas. ”uma, “mayara; (.!o doenca un W. M às. marina,: setimª»: mina a {mum}: & há 

33; em. Naim qaoowcrmlvounMr Mªfíwiaa ta 
Wymmafindavm.étm5mnama rm, Ila-ju 

mana, mwpámim. mama;-mas (rat-allan) m



um: para vader . «tem para : cºnfecção das mm. Um :; 
mica de sapatºs ée babacas surgiu, na Mªiª.. Para que a 153a punha, 

se tmciamn- Matam“, pant-m as mamas um miam. n'Bmeo 
Rºmânico“, iniciativa da rua.—m n. a sum da notícia & &bertm a 
fábrica e an 1.3;. 

kerendo—n em qualquer sal;, imagina & gtituàc aas criança:, 

acumen”, tmquílas e operas“, m caplet: mam rasulmte ão mm 
lhe interessa:. 

Em gray-s, magna—se das das viz-its atividades cmi lhos sãs sag; 

rºídas pela presença na sal: de Árias atívíàades em andam“. Em 1961 

mm na tura: L, por mama: m Jardia Magic., ée minis viva 
(macas, batríqní»), m amil-i., m unnamae Pant-ch», m a; 
women, m nadinha (a qua ms cringe: at 33:16:33.: My às ou- 

tras), etc. 
na turn B, um grin“, an qu. se NW livrinho: de hist;— 

rias, m pnpclarís. (on quae vendia iscas livra: : caderninho: de no- 

tas (tambêm feitas pela: criaçãº; viáriªs, um 1938 do tecidos t & 
naeas, um contatada, um team do mas.

_ 

:. tum c mama, além de uma hºrta, no vasto uma aa Bacon, 

um Revista Agrícolª m einen, um Clube ass Amigos da Cidade, tat-ti 
ties, Vivian, biblioteca e a Coºperativa de Material Escªla:. 

& tum 9 6155mm de um Banco, um Institatn de Identificação, na. 

fábrica de cerâaíca, . “Clube das Brasileirinhas" .. que desenvolvia & 
We: na n18 variada da estudo de Brasil, 30b a pºnte de vista gq, 
nine. a 1115:32t “ ”exposição permeate de produto: baianos“. 

15. turn 3 manta xm Clube de. ”Amigos (in 61351-313", cujos mm's: 
estudava: falámos naturais, nplicaçi. ele técnica na vida com, apra, 
aim & tata-kar apud-h» staples, com.: eaapmmias, talent», {$315311 

:0, etc. 0 Jamal “Papngaio', publicaq quinzenªl, nºticiava têdas as 

railing-Eu da turn e && “Cidade da Alegria“. & Prefeitura mcmtran 
:: a cargo dia“ um» e w sua sala “luana—se as tem;» a. V;



radares, a. Prefeitt em seu secretáriº:, dos representantes d9: 6; 

versºs bairrºs que cºnstituía a Cidade (cadet sala era um bairro). na 

turma E havia ainda a Biblioteca, a "Loja Boneca", a Fábrica de Geri 

nuca e um Jardim mig», . mais impºrtante da ºídªda, ”um &» 

mis interessantes cbzervaçíos, 33mg a vida de pegamºs malharia 
cipalmgntá de insert», e que eram registradas cuidaáamente em rm 

A turma F mantinha o Jornal “Gaªra", e érgíe mais antigo da ci- 

dada; a Rádio Escala (utilizam as almas em estaçªº emissºra o a; 

to falante &: Es;-ena, instalado na 531950); as prºgrams variada: reg, 

lizavaa-se na hºra da almºço em presença de todos as almas e cease; 

lamaçªl. às amines de outras um. Raglan-am“ ainda nossa tur, 

na - Blah—s, cm agência de cartel. o uma “Escola Sãº Jags", a qual 

se fazia a revisãº dos conhecia-at» ROOMS/£1168 ao exame de am:- 
539 aº ginásio. 

Para assegurar que na» os aim» tivessem mrtuniâsâo de pªra, 

cipa: ªas diversas manªncial; qa. & classe sugeria, ema.” o roâí 

aio das crianças pau diversa: atividades. Pºr exemplo: . mina que. 

& uma sm, minar: na acenam, na outra ama vencia. nas 1.- 

333, etc. 
emas 'atívidades eram realizadas pelas crianças, (amd. digs. 

emanam necessidade - naum, se amam fam um série de sessíes 

de ”cinema ãe sºmbra", dedicavam-so & preparar as film, para a que 

estªvªm, buscam infomçãu nos livros (lm—das, fatos mªtériª;!ç. 

vida de animais, etc.) pruma“; tado material necessário, $132.30 o 

estºque da papelaria. em poema., dedicaria-se & preparar anca 11711 

anºs, caâernas, etc; 

Eases prºjetºs seguiam ma evºlui», de acêrdo cam . interêsso 

das crianças. Alguns ternimtm, sum transfarmavamwse e muitas::— 

Wan : tax-ma plr zoa. . panda:- hain. Assim, a Escalinha ãe pia 

tura da turn passou a mum» as Belas Artes, dedicando—se especi— 

almmtc & urbana:», quandº u erica & "cidade da Alegria“.



à “Cidade“ reanlteu a: necassidade que sentiam as crianças do tar, 

cºmº na vida real, 323303 ãe direçãº e de contrªiu da vidª demacrítiea. 

:. turma, ºrientada lula prºfessam, «gains: a Prefeitura da c:.aaae. 

ipês várias cºmíciºs de propaganda eleitoral, farsa eleitos a Prefeitº, 

o Yico—Prefcite o os Vereadores. O Prefeitº escoaheu as secretárias qn 

carragados ele saia., odmaçíc, mástria e cmêrcio, aim. A câmara de 

vereadºres, isto É, º cºnselho legislativo, assaspenhava tambêm fun— 

çães madam“. 
' 

Para a Praça principal 68 cídaâc .. . galpªo cama da asc—u .. 

transferiraa—sn algumas das instituiçzea cama & banca,7ªanfeitaria,etc. 

as lºjas pªssaram a pagar iapoàtes, unique diferiaa às: serviçº: pati; 
eas & as crianças &prendian por qua isac ocorre. 

Tªdas as atividades dawn: largea a amplas opºrtunidades educacio— 

nais. Assim, per oxnlpla, . Banco, na ser criado, fai ubjeto a; ampla 

propaganda 35hr: suas {usages e vantagana. 93 ”funcionários“ taram &; 

lecianadas par cancnrso pªhlieo, cujas ínstruçães foram divulgadas on 

status, pablicndus, inclusive, no Jamal e m Revistas cla Escola (o 

Banca teria acçãº de créditº agrícoln, interessaaáe : setor). ºs cana; 

datos aprendsrâu & requerer sans inscrigses ao concurso, Juntanâa a a; 
cumentag§o necessária. 0: que n53 pºssuiam carteira de identidade tivª 
ram qua tirínlu (com. toâos os clíàntes &. Banco e os aluncs ea geral, 

nº Instituto do Iduntíficªçªo da tnrmáÉíPuhlícaá. . programa do einen; 

30, as alma.: po preparers: para estaéi-lo. as resultados fºram tambêá 

divulgadas. Fait: & classificaçãº dºs aprovados, na melhºr classifica— 

dos entraram na ação, na h-râríe, pri—estabelecida en redízíe, por qn 

tros, cºm classificaçie imediata ne cºncurst. 

às epcrtuaiáades ée apreaàizngaa && Linguagen, 3; Escala, eran 

ínâmaras — preparo de pregraaas diários de “Rádio Escala“, peças para 

& teatro e o cine-a, livres de hístârias, redaçio da váriºs tipºs para 

as revista: o os Juruaia, requarinantoa, cartas ; supervísara da Esco—



la, mtmáo . andamento dos trabalhas :; as nocessidaáes das grupos, 

anºtaçãº dºs resultados das pesquisas feitas, relate'rios de emarsães 

observações de anima e vegetais, eat-c. 

As atividades do mtaâtica, variadíssimas «— opertmidades rail 
de 

_ 

came-venda, do preparar livres—caixa, determinaçãº de preçºs 

fixada o lacre justo, cashecmmto das âespesas reais feitas pelas lg 
ias, cªlculº da que se poderia depºsitar 119 Bancº e do que era neces— 

sária para santa): e estºque aaa lºjas, premehimente de cheques, ta- 
lões «: nºtas de umha, recibºs, mães de depâsitas, fichas de banca, 

cadernetas, preparo para cºmunas, cálculº de jurºs, (para mpl-Estí— 

ma e por quantia depnsitaáa) gastºs em excursêes e parte que cama p; 
ra cada um, etc. 

Os estudos stains cru stamina: - as crianças viviam um. regime 

democrático, inventaram u problemas de bairrº & estaãiwam wings”; 
trabalhavam em equipe, estªvam a cidade e a país atravís de excur— 

sãen, prepare de maquetas, albuns, filmes, peças de teatrº, etc. 

As ligaçães cm a cmmidade cram initial-as - an mamães : pm 

tes pina-escoa, histérica, & leias, bancos, serviços píblícas, etc. 

As ciências naturais oram ºbjetº de estadº, nas primeirºs anos e; 

colares através, principalmente, de abservaçêes de vegetaisade minis 
de tempo, mais tarde, de emeriêncías e estudº das aplicaçães de ciª 
ela na vida cama. às cpartmídades eram lamas de desenvºlver, nas 

crianças, . espíritº da observaçãº e experiamtaçãc, e gªsto pelas e;.“ 

amiss, . uma ttitude adequada, esa face da ciência o da técnica,. 

As artes e e trabalho entremoizwaartêdas as afiividades - as arias; 

ças preparavam todo o naturist}. de que necessitavam: balcães das lojas, 

prateleiras, ínstalaçãcs das fábricas; faziam cerâaíca, preparavam r9, 

teires ãe filmes, canárias, indamentêria para representar em peças de 

teatro, quase sempre ilustradas cam danças e cante.
, 

As prefessâras relatavam muciosarmte, eas "Diárias de Classe”, 

sua interrupção, tªdas as atividades em que se empenharam ºs times 

sob am 611-393., has con. & rançª. dêsse: almas, & evoluçãº de i'm



atitudes, interâsse, etc. Convencidas ãe qua deviam facilitar & uniu 
iniciativa às crlmças, lata—vinham, ngm, para arigatô—lé: em gra 
pa eu individualmente, Qta-para discuti: ts projeto;, esclarecem-e cg 

me no realism-'83 na vida real, evitando aula de em verbalnísanác 
àransaitir, apenas, cmhecimentos. 

Essa Escola iáoalimáa, ºrganizada e dirigida par Carma; $31m 
Técnica às Edmção de Estado & dispºsiçât do 6.333.,P‘m suas 

' %. Weil/u. ' _ 

auxiliados Wªlnut-.as em 19$, a rm de instalar—se em seu prana 

ciar—so em W.;/::. 963, visado atender e Plim. Racine; de Berna %“' ecurso de
.



, 
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D. 

PARA A REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS 

PEDAGÓGICOS 

(Para & número comemorativo do) 

(259 aniversáriº de INEP) 

"CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO" de Salvador.



"CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO" 

"ONDE A CRIANÇA TEM O DIREITO DE SER CRIANÇA" 

I) Sua histeria. 
Ano de 1950. 

Gevernava a Bahia de então, dr. Otáviº Man 

gabeira, senda Secretáriº de Educaçãe e professor Anísiº Teixeira. 

Certa vez, o prºblema da infância abandenada de Salvador entrºu na 

pauta para um exame pºr parte do gºvernadºr que, depºis de estu- 

dã-lo, chegou & desalentadora cenclusãe de que quase tªda a nossa 

infância poderia ser considerada abandºnada, uma vez que sê as ía 
mílias abastadas pediam manter seus filhos em celêgies. 

os grandes prºblemas da educaçãº da infância brasileira 
sempre fºram preocupação de prefessor Anísio Teixeira que, duran- ' 

te tedes es anos de sua atuação no campo educacienal, manteve acº 

se um sinal de vigilância, apentandc a desagregaçãº de ensino pri 
máriº, cada vez mais desvirtuadc em suas falsas escolas de dois ou 

três turHOSo 

Sentindº o gºvernador a segurança com que . Secretárie/ 

de Educação fecalizava o preblema, e mais ainda, conhecendº e seu 

planº para a criaçãº de um Centre de Educação Pºpular, deu ordem 

“para sua cºnstruçãº imediata. Com a criaçãº dêsse Centrº, a Bahia 

nºvamente se colocava em campo para a luta centra o ensine defi— 

ciente, imprevisade, ministrado em sessões de três hºras, facili- 
tando a desecupaçãe das crianças pelas ruas da cidade. Era a reva 

lidaçãe da escala prenãria no regime do tempo integral. 
Planejada para ser edificada no bairrº da Liberdade, e



Centre Educacional Carneiro Ribeiro deveria atender a população e; 
colar mais pobre de Pau Eiúde, Pere Vaz e Caixa D'Água. 

II) QUE VEM A SER O CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIR02 

Difícil de definir. Arriscado fixar-lhe um rí— 

tule. É qualquer coisa inteiramente nova no panmrama da educação / 
de nºsso pais, quiçá, da América Latina. 

Poderíamºs dizer, ºbjetivamente : é uma escola 

experimental, mantida e orientada pelo INEP, através . Centre Regi 
anal de Pesquisas Educaciºnais da Bahia. Cºmpreende dois grandes / 

“setores: e das Escolas-Classe - ou de instruçãº primária - onde a 

criança estuda as matérias do pregrama escolar, e o setor da educa 

çâo, onde se desenvolvem as atividades que cºmpletam a assistência 
integral ae aluno. No primeirº setor, cºmpºsto de três escolas pri 
mãrias, as chamadas Escolas-Classe 1,2 e 3, inauguradas em vinte e 

um de setembrº de 1950, quando iniciaram seu funciºnamentº com ma- 

trícula integral de 2.700 alunas, teem os alunos suas aulas de lei 
tura, aritmética, escrita, ciências naturais e seciais, As escolas 

cºntam com 12 salas de aula, cada uma, instalações para administra 

ção, áreas de estar, gabinete médica ecientárie. Ne segundo setºr, 
atualmente com sete pavilhões em funciºnamento, encontramos cemo/ 

atividades educativas : trabalho manual e artes industriais, educa 

çãº fisica, recreação e jogas; atividades secializantes, educaçãº 

artística, biblioteca e, na corrente anº, um cursa ginasial ( pri- 
meira série ). 

Desta maneira, e Centre se propõe, cºm . prega: 
ma que preparou, a educar a criança, formandº hábitºs pesitives de/ 
trabalhº, atitude de maturidade emºcional em relação à comunidade a 

que pertence; cultivar asPiraçães, preparar, em suma, a criança pa- 

ra viver na saciedade atual. Oferece/ainda, cºndições para que ela 
se desenvºlva nºrmalmente, dando-lhe alimento, vestimenta e assis / 
tência mêdico-dentáril.



- 3 , 

Tentamºs cºnhecer melhor º Centrº, penetrandº, pri- 
meiro pela Escºla Parque, com ºs 2.700 alunos que diariamente atra 
vessam . pºrtão discreto e sem pretençães da rua Saldanha Marinhº 

nfilflh 
Vestidºs de azul, fºrmam um riº deslizandº mansamen 

te pelas aléas laterais, até atingir ºs pavilhões de Artes Indusmi 

ais, Recreaçãº, Cantina, Bibliºteca, Teatrº, Lavanderia, Rouparia, 

etc. De repente desaparecem e faz—se silênciº nº campº gramado que 

divide os pavilhões. E sãº, em cada turnº, 1350 meninºs de 7 a 1h 

anos e mais 300 de 12 a 15 anºs que frequentam º Ginásiº, provisó- 
riamente instalado nº pavilhãº da administraçãº da Escºla Parque. 

Os diversºs setºres ficam fervilhando de meninºs e centenas demãºs, 

prêtas e mºrenas, ãgilmente iniciam º seu dia de atividades cºns- 

trutivas. 

III) DIREÇÃO DO CENTROo 

A direçãº dº Centrº é exercida pºr um Diretºr 
Geral - D. Carmen Teixeira - e tem pºr sede um pavilhãº na Escola 

Parque; com a diretºra colabºram as diretºras e vice-diretºras das 

Escºlas-Classe.e ºs Assistentes Técnicos e Administrativºs dºs di- 
versºs setºres. 

Em março dêsse ano, iniciºu-se a organizaçãº dº 
. Setor de Trabalhº ºu de Artes Industriais, uma vez que º pavilhão/ 
destinadº a estas atividades, já prºntº, pºderia receber alunºscàs 

três escºlas primárias, as Escºlas-Classe 1,2 e 3 e dº Abrigº do / 
Filhº dº Pºvº. 

De acºrdo com º cºnvêniº assinadº pelo Diretºr 
dº INEP, entãº, Dr. Anísiº Teixeira que cºntinuava a ºbra planeja- 
da há cincº anºs, e e Secretáriº de Educaçãº da época, em Salvadºr 
DrFHojsíº -Sbºft , ficou êsse setºr dº C.E.C.R. sºb a direção 
do C.R.P.E., competindº aº Estadº a designaçãº de prºfessºres para
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o mesmo; assim, passaram a'br exercíciº na Escola-Parque, trinta prº 

fessâres de quadro do Interior e da Capital, treze das quais haviam 

realizado curse de esgecialização no SENAI de Riº de Janeire e dezeg 

sete no CRINEP, de Salvadºr. 

Nêsse primeiro ano de existência, º Setor de Trabalho 

da Escola - Parque, esta cºlmeia de abelhinhas alegres, entrande em 

funcionamentº em 18/10/1955, atendeu, apenas, a 300 alunºs, em regi— 

men de trabalho em dais turnºs : um nas Escolas—Classe e entre na 35 

cola Parque, onde distribuíram-se pelas seguintes técnicas de traba— 

lho : tecelagem, costura, tapeçaria, cestaria, confecções em cºurº, 

cartonagem e encadernaçãe, madeira, metal, modelagem e desenho. 

A 19 /12 de mesmo ano, nos final dos dais meses de a- 

tividades, inaugurando uma tradiçãº que se repetiria durante os oito 

anºs de existência de Centre, os professêres da Escola Parque organi 

zaram uma exposiçãº de trabalhos dos alunos<1ue surpreendeu a todes/ 

os visitantes, pela quantidade e qualidade das mesmos. 

V) Anº—ââ_125ê 

Interessante inquéritº foi feito entre os alunºs a / 
fim de verificar suas preferências pelas diversas técnicas e reºrga- 

A . nizar as turmas, de acorde com e interesse demºnstradº. 

A frequência fai elevada para ASO alunºs, distribuíMs, 

em hS turmas e novas técnicas foram instaladas : alfaiataria e sapa- 

.taria. Em cestaria utilizavam fibras de fácil aquisição lºcal cºmº : 

a piaçava, o sisal, o euricuri, e vime, para bolsas, cestas, etc. E 

em têdas as técnicas, era grande a variedade de objetos cºnfecciºna— 

dos. 

Desenvºlveu-se e setor de assistência alimentar, medi 

ca e de material para e trabalhe escalar : as crianças cºntinuavam a
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receber tºdº º material para trabalho e mais fardamentº cºmpletº 
e merenda cºnstante de leite, pãº, dºce ºu frutas. 

is primeiras horas dº dia letivo e aº términº dº 
segundº turno, ºs alunºs realizavam jogos recreativºs sºb a dire 

rçãº de dºis prºfessôres de Educaçãº Física. 
Começaram as visitas â Escola Parque, O livrº de 

impressões e bem um capítulº a parte. Ali estãº gravadas centans 
de ºpiniões qfie sãº º testemunhº da admiraçãº de brasileirºs e es 
trangeirºs que pelº mesmº portãº penetraram no mundº fantásticº/ 
da Escºla Parque. Nêsse anº destacou—se a visita de 150 educadº- 
res brasileiros que se encºntravam em cºnferência na Bahia. 

VI) £uuLJna_1951 - A frequência sºbe a 80h alunºs. 

Aº términº dº ano letivo, realizºu—se a exposição de trabalhºs / 
dos alunºs, cºmº nºs anºs anteriºres, apurandº-se a quantia de . 
@flh1.287,h0 resultantes da venda aº públicº. Esta quantia fºidis 
tribuida cºm ºs alunos matriculados na Escola Parque, Fºram rea- 
lizadas festividades escºlares e várias excursões cºm ºs alunºs/. acºmpanhados de professºres. 

VII) Até º anº de 1958 cºnservava-se a matrícula 
de 838 alunºs, de 10 a lu anos, em virtude de nãº estar em cºn / 
cluidºs ºs outrºs setores da Escºla farque. 

VIII) 

DiSpõe a Escola Parque de 56 prºfessºres,- 
hh dº Estadº e 12 cºntratadºs e uma matrícula de 833 alunoso Fºi 
inauguradº º Setºr de Atividades Recreativas, cºm aparelhagem ng 
cessãria e mºbiliáriº adequadº. Todºs os alunºs fºram submetidos 
a exames biºmétricºs e clínicos, fornecendº—lhes a Escºla ºs me— 

dicamentºs necessários. Além dessa assistência médica, cºntinuºu 
a ser prestada assistência dentária aos alunos.



NêSte anº, os meninos da Escola Parque iniciaram a 

canto orfeônice.. 
Nb pavilhão recreativa houve, durante as férias jn 

ninas, um curse de habilitaçãº em Educação Física para 130 prº / 
fessôres de curse secundário sºb a direçãº de coordenador de Re- 

creaçãº e aos auspícios da lnspeteria Federal de Educação Física. 
A aprendizagem das diversas técnicas de artes indus 

triais, as atividades esPertivas e as excursões continuaram a dar 

a Escºla Parque uma feiçãº alegre, de escolaótiva e feliz. 
Nêste mesmo ano realizºu—se, por intermédiº da Div; 

sãº de PesquiSas Educaciºnais de C.R.P.E., um inquéritº sôbre as 

condições sacia—ecºnômicas das famílias de alunos natriculados em 

março; fºram seleciºnados, & base de amostragem aleatória, um te; 
çe, istº é, ZZZ famílias que censtituitam 65 elementºs da pesqui- 
sa que teve a duraçãº de nove meses, sendo apresentada um relató- 
rio das conclusães a que chegaram os pesquisadºres. 

Dignº de nota é o problema da disciplina e do apre- 
veitamento des alunos, fácil de verificar-se pela quadro seguinte 

cerreSpondente a média final do ano de 1959. 

Procedimentº 
, 

Aproveitamentº 

ótimo - 272 timo _ 266 

Bom - 31h Bam - EHS 

Satisfatória - 168 Satisfatória - 133 

Insatisfatóric — 12 Insatistatério - ZZ 

Came podemos ebservar, e númerº de alunos cem rendi 
mento baixo e de comportamentº insatisfatório nãº chega a cºnsti- 
tuir uma quantidade expressiva. 

Ix) Os três últimos anos - 

Hera bºnita é o momento de



entardecer na Escola Parque. Logo que os meninos de a- 

zul, ao sinal da saída, deixam suas atividades e acom- 

panhados pelos monitêres, muito senhores de elas reqn 
sabilídades, deslizam pelas aléas laterais, de volta / 
aos seus lares, desce sôbre es pavilhEes1 a moldura cg 

lerida de crepúsculo baiano. Us pássaros invadem 0 re: 
einte, talvez um pouco enciumades dos meninos que de / 
pássaro muito teem, em sua condição humana... O céu && 

curece e os pavilhões imenses emergem do gramado, tin— 

gidos pele vermelho-alaranjado de sol que se vai. Já 

não se ouve o ruído dos martelos, as serras elétricas/ 
descansam e a cerâmica foi coberta. 0 piano na não ce- 

manda os movimentos rítmicas e as Vezes do care orfeê- 
nice perderam-se no ar. 

O plano do Centro Educacienal Carneiro/ 
Ribeiro continua em pleno desenvolvimento. 

Em 1962, as três Escºlas-Classe passam/ 

a funcionar sob a direção do C.R.P.E. e vamos encontrar, freqúen 
tando—as e os sete pavilhões da Escola Parque, 2.700 alunos. 

Ne Setor de Trabalho, como atividades / 
de interesse masculino, os meninos contaram com as seguintes tég 
nicas: cestaria, alfaiataria, sapataria, artefatos de couro, can 

tonagem, encadernação, madeira, metal, pintura, modelagem, cerâ- 
mica e desenho, estas quatro últimas técnicas também para as me- 

ninas. As técnicas de interêsse feminino foram as de: bordado / 
branco e em cares, confecções, corte e cestura, tapeçaria e tece 
lagem. 

O Setºr de atividades recreativas aten- 
deu aos alunos, distribuidos em 10h grupos de 26 alunos cada um.
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A biblioteca recémeinaugurada, dentro de linhas az 

Juitetônicas modernas e funcionais, atende diariamente aºs grupos/ 

de meninos e meninas, em rodízio com as atividades de canto e re- 
creaçãe. Conta, atualmente com 8.079 livres para crianças, umasgs

A são para adolescente e professores. 

Embora . pavilhão destinada a atividades artist; / 
cas esteja, ainda, em conclusão, nas salas já prontas, efetuam-se 

aulas de teatro ( dramatizaçães, máscaras, fantoches, sombra); de 

dança moderna, cantoooral e bandinha de música. 

Todos os alunos que frequentaram o Centro recebe / 
ram assistência completa, em material escolar, livros, cadernos,/ 

lápis, material para trabalho, fardamento, merenda e asistênciamé 

dica e dentária. 

X) Ano de 1963. 

*Chegamos ao cºrrente ano com 150 professôres do Es- 

tado, das quais u7 são contratados pelo C.R.P.E. para o exercício 

no segundo turno e de mais 23 mestres para o exercício nos dois / 
turnos. Os serventuários são em número de 61. 

O Setor de Trabalhos, que vem mantendo há sete anos 

um Curso de Aperfeiçoamento em Desenho e Artes Industriais para / 
professôras primárias, já preparou mais de hOO bolsistas do INEP, 

da Bahia e de Vários estados do norte. Estas bolsistas fazem o<nz 

se de abril a dezembro, em regimen de tempo integral, passandogmr 

tadas as técnicas. 

Visando estender a ação educativa do C.E.C.R. por / 
mais quatro anão além do curso primário, entrou em funcionamento, 

êste ano,e Ginásio, com 277 alunos, funcionando também em tempo / 
integral. 

O Ginásio está instalado, provisêriamente, no pavi- 
n _ G , N N A lhas destinado a Administraçao Geri, aguardande-se a construçao AQ;
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ha. Escola-Classe, ende passará a funcionar, futuramente. Os alunos 

trabalham organizande suas salas-ambiente, procurandº cumprir um / 
programa flexível, de carácter experimental, de acôrdo com a orien- 

taçãe atual. Além disso, as adºlescentes teem oportunidade de conti 

nuar nas técnicas fundamentais de trabalhe e aquisiçãº de cultura / 
que exige a vida moderna. Ne ginásio foi criado e "Grêmio Estudantú. 

Carneirº Ribeiro", iniciandº—se atraves dêle, as atividades sociali 

nantes do Centre. 

Entrou em funcionamento, também êste ano, a nºva Can 

tina, ocupandº um pavilhão inteiro cem sas instalações modernas, a- 

propriadas para atender a todºs as alunas, pãefessâres e serventuâ 

áries. Suas merendas, em númerº de duas, diariamente, sãº dosadas 

por dietista e censtituídas de : leite cºm checelate, nutricau,'ma 

izena eu aveia, pãe, etc. Semente ne ane passada foram despendidos 

com a alimentaçâp das alunas mais de dºis milhões de cruzeires.És- 

te ano a Cantina está capacitada a distribuir 3.300 lanches e, dispg 

onde de aparelhagem mºderna, prevê para breve a distribuição de"pe- 

queno almêçe", que, além das merendas, irá cºmpletar a alimentaçãº 

das alunos cºm sºpas, sanduíches de carne, etes, etc. 

Hera bºnita também é a de início de dia escolar quando 

os ônibus do Centre desembarcam os professêres que, vestidºs cem 

seu fardamento cinza, entram em seus Setºres â eSpera des meninos 

de azul. E a um toque mágicº, cºmeçam tºdos a trabalhar como se 

pertencessem a uma grande orquestra ; se há sens desafinades... 
” A ' . 

nae chegamos a percebe-los, tal e a harmonia do conjuntel .
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MINÍSÉÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA—I. N. E. P. 

A(CENTRO,, REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

CAIXA POSTAL N9 2444 — BELO HORIZONTE 

.[z‘o-Ixc I" , 

Belo Horizonte, 6 de junho de 1963 

Senhor Diretor, 

Em atenção a eficie dessa Diretºria, 
aprez—me encaminhar a Vossa Excelência, na ensejo de 209 ani- 
versário de Institute Naciºnal de Estudes Pedagégicos, e relª 
tório das atividades dêste Centre, desde a sua fundação. A 

despeito da sua brevidade, êstes dades refletem, ebjetívamea— 
te, aquilo que se fêz de essencial e que anuncia e que se po- 
derá fazer de melher, come fruto da experiência, que abre 
sempre mais amplas perspectives. 

Reneve a Vessa Excelencia as expreg 
sães de meu cordial e elevado apreço. 

Edgard Renault Ceelhe 
Vice—Diretor de CRPE de Minas Gerais 

A Sua Excelência . Senher 
Prefesser Anísie Spínola Teixeira 
DD.Direter de 

Instituto Nacienal de Estudes Pedagígices
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Relatªr-io em 6 de junho de 1963.



RELATÓRIO 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

DE MINAS GERAIS 

O Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Minas Gerais 
fei criado em abril de 1956, mediante convênio entre o Institute Na- 
cional de Estudos Pedagágicos, dirigido pelo Professor Anisio Teixei— 
rs, e e Governo do Estado de Minas Gerais, achando—se a frente da pas 
ta da Educação o Professor Clóvis Salgado e sendo Secretário da Educa 
ças do Governo Bias Fortes o Professor Abgar Renault. 

A instalaçao deste Centro Regional era decorrência de Decrg 
to Federal nº 58.460, de 28 de dezembro de 1955, do então Presidente 
Nereu Ramos, Nereu Ramos, quando Ministro da Educação o Professor 
Abgar Renault. A 24 de abril de 1956 realizou-se a primeira reunião 
do CEPE, para cuga direção foi designado o Professor Mário Casasanta, 
a 11 de agosto de 1956, a convite do Professor Abgar Renault por dele 
gaçao do Professor Anísio Teixeira. 

A instalação solene ocorreu a 4 de fevereiro de 1957, mas e 
Centre, desde 14 de agosto de 1956, ocupava a parte nova de Institute 
de Educação, em prédio construído pelo INEP. 

O Professor Mário Casasanta, assumindo a direção do CRPE , 
convidou os Professores Vivaldi Moreira e Ayres de Mata Machado Filho 
para a secretaria executiva e a chefia do setor de divulgação pedagó— 
gica, respectivamente, e, ainda, para o trabalho de preleção nos cur— 
sos que deveriam ser ministrados. Com rigorosa economia, procurou o 
Professor Mario Casasanta dotar o CRPE do equipamento necessário aos 
seus fins, material de escritório e mobiliario, biblioteca pedagógica 
e sociologica, assinatura de revistas e jornais. Organizou—se um ser 
viço de documentaçao, de recortes de jornais, a fim de constituir suª 
sídio valioso, dentro de alguns anos, para certos tipos de pesquisasº 
Programaram—se cursos e pesquisas e, mediante convênio, a Faculdade 
de Direito da UMG incorporou ao CRPE os seus serviços gráficos. 

Neste apanhado sumário das realizações do Centre Regional 
de Pesquisas Educacionais de Minas Gerais, impoe—se o registro, tam— 
bém sumario mas comovido, de quanto se deve, do que se fez, ao devota 
mento e a capacidade realizadora do Professor Mario Casasanta, recen— 
temente falecido. Conforme se consignou, com justiça, no ultimo nume— 
ro de "Boletim Informativo", o Centro "por êle dirigido nos seus anos 
mais difíceis — de desbravamento de rumos, lançamento de linhas e con 
solidação — sente—se profundamente ferido e desfalcado sem remédio pg, 
1a perda do seu primeiro chefe e constante conselheiro e orientador" 

* * *

O



PUBLICAQDES DO CRPEMG 

1) BOLETIM nº 1 — abril de 1958, - 6 páginas (1.000 exemplares) 
Sumário: "O Centro Regional de Pesquisas Educacionais em Mi— 

nas Gerais"» 
"Discurso do Professor Mário Casasanta na sessão de 

instalação do CRPE, no dia 4 de fevereiro de 1957". 
"Estudo da Comunidade: como aproveitarilhe a influ— 
ência na elaboração, aperfeiçoamento e execução dos 
programas escolares": , 

- Professor Vivaldi Moreira. 
"De Estilo Administrativo" - Professor Ayres da Ma— 

ta Machado Filho. 

2) BOLETIM nª 2 - maio de 1960 — 391 páginas (500 exemplares) 

Sumário: Prefácio - Abgar Renault 
— "Levantamento da Linguagem Infantil em Belo Hori— 

zonte" - Trabalho do Professor Mário Casasanta , 
com a colaboração das Professoras Lúcia Monteiro 
Casassnta, Maria do Carmo Arreguy Corrêa, Elzi Nº 
ves Marques Campos, Terezinha Rezende Campos, Ma— 

ria da Glória Lara Resende, Maria Helena Carneiro 
de Paula, Branca Stela das Neves Simêes, Maria do 

Socorro Alvim de Souza, Alda Lopes de Figueiredo, 
Professores José Eduardo de Morais e Antãnie Sa— 

les Filho, e senhoritas Marília Diniz Bambirra e 

Maria Tomézia de Moura: 

- "Ortografia na Escola Primária" 
— "0 Uso do Artigo" 
— "Crass" 
— "Os Erros no Uso dos Verbos" 
— "Os Verbos Reflexivas" 
- "Ter por Haver" 
— "Expressões de Movimento e a Preposigãs EM" 

- Concordância 
- "Linguagem Popular nas Composições Infaitis" 
— "Preposições" 
— "O Aportuguesamento de Palavras Estrangeiras" 
— Regência“ 
— "Os Pronomes nas Composições Infantis"



— "Relatóriº das Trabalhos de Pesquisas sôbre o Fel- 
clere para o Centro Regisnal de Pesquisas Educacig 
nais“ — Trabalhe da Prefessôra Maria Amorim Ferra— 

ra. 
- "Subsídios para e Estudo da Frequência de Erres" — 

Trabalho de Professor Ayres da Mata Machede Filho, 
cem a colabºração da Srta. Marilia Diniz Bambirra. 

- "Fatõres da Formação de Atitudes Referentes & Mate 
mática" — Jeurnal of Educational Research, Janeiro 
de 1959 — Tradugão de Professor Edgard Renault n 
lha. 

— "Aspectºs do Ensino de Aritmética no Curso Ginasie 
al" — Trabalho de Prefesser Edgard Renault Cºelho. 

— "Pesquisa dos Estágios Lógicos de Pensamento e Liª 
guagem" — Trabalho da Professôra Gilka Fontoura 
Cardão, com a colaboraçãº das Prefessôras Maria da

. 

Glória Lara Resende e Branca Stela das Neves Simões. 
— "A MORENINHA e a Educaçãº Nacional na seu Tempo" - 

Trabalho de Professor Marie Casasanta. 

5) BOLETIM nª 3 - fevereiro de 1961 - 341 páginas. (500 exemplares). 

Sumária: — "Introdugãe" — Abgar Renault 
— "Levantamente da Linguagem Infantil de Bela Harizeª 

te" — Trabalhº de Professor Mária Casasanta: 
— "Camo Vamos de OrotOgrafie" — Com 3 celaborg 

ção de Marília Diniz Bambirra e da Prefessâ- 
ra Maria da Glória Gomes de Faria. 

— "Virgulagãe ne Curse Primáriº" — com a cela- 
boragãe das Professôras Maria de Secorre Al 
Vim de Sºuza e Maria da Glória Games de Fa— 

ria. 
— "Levantamente de Vocabulário Infantil" — com 

a colaboragãe das Professêras Branca Stela 
das Neves Simões, Maria do Socorre Alvim de 

Souza, Maria Helena C. de Paula e supervisãº 
geral da Prefessôra Maria de Carmo Arreguy 
Corrêa. 

— "Uma Sendagem ne Ensine Primária de Aritmética" — 

Trabalho de Professor Edgard Renault Cºelha, cem a 

cºlaboraçãº das Professôras Maria de Leurdee Mar—' 

ques Guerra e Elisete Ordones Franco de Oliveira. 
— "Pesquisa dos Estágiºs Lógicos de Pensamento e Lig 

guagem, promovida de lª ao 49 Ane de Curso Primá—



» 
rio do Institute de Educação de Minas Gerais" - Tra- 
balho da Professora Gilka Fontoura Cardão, com e co— 

laboragão das Professoras Branca Stela das Neves Si— 

mões e Maria da Glória Lara Resende. 

— "A Educação Brasileira em A ESCRAVA ISAURA" — Traba— 

lho se Professor Mário Casasanta. 

4) BOLETIM nº & - 1962 — 398 páginas — (500 exemplares) 

Sumário: "Introdução" — Abgar Renault. 
— "Várzea do Pantene" — Trabalho dos Professores Hi— 

roshi Watanabe, Welber da Silva Braga, Tocary Assis 
Bastos e José Nilo Tavareso 

- "Pesquisa Referente e Resultados do Ensine Normal" — 

Trabalho do Professor Edgard Renault Coelho, com a 

colaboração das Professoras Branca Stela das Neves 

Simões, Dalva Tanajura Freire, Maria de Lourdes Mar— 

ques Guerra, Elzi Neves Marques Campos e Maria da 

Glória Lara Resende . 
- “Nível Intelectual e Promoção no Primeiro Ano Primá— 

rio em Belo Horiznnte" — Trabalho da Professora Ge— 

ralda Ávila. 
- "Pesquisa Relativa % Evolução da Linguagem no Perío— 

do Pré-Escolar" — Trabalho da Professora Gilka Fontog 
ra Cordão, com a colaboração da Professora Branca Ste 
la das Neves Simõese 

— "Medida do Aproveitamento em Aritmética" - de Herbert 
F. Spitzer, tradução do Professor Edgard Renault Coe- 

lhªs 

5) VÁRZEA DO PANTANA - 1962 - 255 páginas (separate de "Boletim nº 4" - 
(300 eágmplares) - Trabalho de Hiroshi Watanabe, 

Welber da Silva Braga, Tocary Assis Bastos e Jo- ' 

sê Nilo Tavares. 
Com a colaboração de Nilza da Silva Rocha , 

Bacharel em Pedagogia, Onira de Carvalho Barros, 
Gladys Mary Corfield e Fany Spigelman, Bacharéis 
em Ciências Sociais, e Lourival Costa Pinto Coe— 

lho, Bacharelando. 
"Prefácio" - Abgar Renault 

- "Introdução" — Hiroshi Watanabe e Welber da Sil- 
va Braga. 

Índice: 

— I - "Os Problemas Metodélêgicos" 
- II - "A Sociedade Pestalozzi e a Escola Normal 

Regional" 
III - "O Centro Social Rural"
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9 IV — "O Paste de Puericultura "D.Alcína Campos 

Taitson" 
V - "A Populagao da Área" 

VI - "Condições Habitacionais" 
VII — "Estabelecimentos Rurais" 

VIII - "Trabalho e Mobilidade” 
IX — ”Comunicação em Messa" 

X - "Associação Voluntária" 
XI — "Integragão e Contatos" 

XII -"A Opinião Pública e a Agãe das Instituições" 
XIII — "A Educação no Grupo Local" 

"Conclusões" 

6) O ENSINO EM MINAS GERAIS NO TEMPO DO IMPÉRIO - 1959, Janeiro - 411 pá- 
. 

ginas - (500 exemplares. 
Trabalho do Professor Paulo 
Kruger Corrêa Mourão. 

Sumária: — Primeira Parte - "O Ensino Primário e Normal" 
Segunda Parte - "O Ensino de Grau Médio" 
Terceira Parte - "O Ensino Superior e Técnico" 

7) O ENSINO EM MINAS GERAIS NO TEMPO DA REPÚBLICA - 1962 - 608 péginas. 
(500 exemplares). Traba- 
lho do Professor Paulo 
Kruger Corrêa Mourão. 

Sumário: — Primeira parte - “O Ensino Primário e Normal" 
Segunda Parte - "O Ensino em Grau Médio" 
Terceira Parts — "O Ensino Superior e Técníco 

8) COMO BRINCAM AS CRIANÇAS MINEIRAS - 1962, Fevereiro _ 161 páginas. 
(500 exemplares). 
Trabalho da Professora Maria Amorim Ferraro, 
com a colaboração da Professôra Elzi Neves Mar- 
ques Campos. 

Sumário: — I - "O Pegador" 
II a "A Escolha do Pegador" 

III - "Os Jogos Infantis" — Contribuição do 
Professor Saul Martins 

IV — "Cantigas de Roda"
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"BOLETINS INFORMATIVOS“ (bimestrais — tiragens de 100 exemplares) 

Números publicados: 

"1 — 2 Janeiro—Fevereiro 1960" 
"3 - 4 Março—Abril 1960"- 
“5 - 6 Maio-Junho 1960" 
“7 - 8 Julho-Agosto 1960" 
"9 - 10 Setembro-Outubro 1960" 
“ll - 12 Janeiro-Fevereiro 1961" 
"13 — 14 Março-Abril 1961" 
"15 - l6 Maio —Junho 1961" 
"17 — 18 Julho—Agosto 1961" 
"19 — 20 Setembro-Outubro 1961" 
"21 — 22 Novembro-Dezembro l96l" 
"23 — 24 Janeiro—Fevereiro 1962" 
”25 - 26 Março-Abril 1962" 
"27 - 28 Maio—Junho 1962" 
"29 - 30 Julho—Agosto 1962" 
"31 — 32 Setembro—Outubro 1962" 
“33 — 34 Novembro-Dezembro 1962" 
"35 — 36 Janeiro—Fevereiro 1963" 
“37 — 38 Março—Abril 1963" 

* * * 

PRÓXIMAS PUBLICAQUES 

A partir de janeiro dêste ano, o CRPEMG passou a executar, em 

oficina gráfica instalada em suas dependências, as suas publicações , 
utilizando uma maquina impressora off—set "Davidson", obtida do Insti- 
tuto de Educação de Minas Gerais, por empréstimo, mediante retribuição 
em serviços (mão de obra). Os "Boletins Informativos" 35 — 36 e 37 a 38 

foram executados nessa modesta gráfica, que assegurará a indispensável 
regularidade nas publicações. 

Estão sendo compostos, nas chapas—matrizes (plastiplates), os 

Boletins nºs. 5 e 6, a saber: 

BOLETIM nº 5 (500 exemplares) 

Sumário: — "Estudo Internacional das Admissões na Univeg 
sidade: França (Colóquio de Royaumont) — Expº 
sição do Professor Frank Bowles, — Tradução 
do Professor Abgar Renault.



BOLETIM nº 6 (500 
' . Sumario: 
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"Currículo" — W.Ray Smittle — Traduzido da 

Encyclopedia of Educational Research pelo 
Professor Edgard Renault Coelho. 

"Levantamento do Vocabulário Infaitil" (Jag 
dim da Infância) — Trabalho da Professora 
Gilka Fontoura Cordão. 
"Fatores de Formação de Atitudes Referentes 
ã Matemática - Journal of Educational Research 
janeiro de 1959 - Tradução do Professor Edgard 
Renault Coelho (incluido no "Boletim nº 2" e 

republicado, & pedidos)o 

"O Ensino de Matemática no Curso de Formação 
de Professores Primárias" - Trabalho do Pro— 

fessor Edgard Renault Coelho. 

exemplares) 

"Estrutura Econômica e Social da Educação em 

Minas Gerais 
a) Ensino primário 
b) Ensino complementar 
e) Ensino supletivo 
d) Ensino médio 
e) Ensino agrícola 
f) Ensino industrial 
g) Ensino normal 
3) Ensino superior 
i) Cursos de aperfeiçoamento 

e Corpo docente, corpo discente, unidades, 
matrículas, conclusões de curso, reprovagões, 
evasão, gastos com o ensino, relação profes- , 

sor-aluno, áreas, prédios. 
— Demografia, atividades econômicas,,ocu— 

pagão, produção, crescimento vegetativo. 
- Saúde pública, serviços públicos, insti— 

tuições sociais; 
- Diagnósticos geral da situação do ensi— 

no em Minas Gerais. 

— "As Atitudes Pedagógicas das Professêras Prí— 
márias de Belo Horizonte" 

e) Aplicação de um teste: M.T.A.I. 
b) Situação social e atitude pedagógicaº



c) Atitude teórica e atitude prática 

- "A rede de Ensino Primária de Belo Horizonte" 

a) Prédios: criação, estado, conservação 
b) Corpo docente 
e) Corpo discente 
d) Matriculados, reprovação e evasão. 
e) Crescimento e possibilidade de aten- 

ªªmowto. dimenteo 

Os trabalhos do "Boletim nº 6" foram realizados: 
A pesquisa "Estrutura Econômica e Social da Edu— 

cação em Minas Gerais" pela Divisão de Pesquisas So— 

ciais, do CRPEMG, em convênio com o "Conselho do De— 

senvolvimento Econômico de Minas Gerais" — (CODEMIG) 

Pesquisadores: José Nilo Tavares, Marilia Diniz Bag 
birra, Maria Aparecida Medrado Fernandes e Luzia 
Posses, do CRPEMG; e Aloísio Mendes, Hilton Prates, 
Mário Flávio Ferreira, Jairo Negreiros e Celina Fu; 
tado, da CODEMIG. 

A pesquisa "As ªtitudes Pedagógicas das Profes- 
soras Primárias de Belo Horizonte" pela Divisão de 
Pesquisas Sociais, do CRPEMG. Pesquisadores: José 
Nilo Tavares, Onira de Carvalho Barros, Gladys Scor— 

field, Hiroshi Watanabe e Welber da Silva Braga. 
A pesquisa "Á Rêde de Ensino Primário de Belo 

Horizonte" pela Divisão de Pesquisas Sociais, do 

CRPEMG. Pesquisadores: José Nilo Tavares, Oníra de 
Carvalho Barros e Gladys Scorfield. 

O Professor José Nilo Tavares, chefe da Divisã: 
de Pesouisas Sociais, supervisionou essas pesquisas; 

CURSOS PROMOVIDOS PELO CRPEMG 

Curso de férias: (10 a 31 de janeiro de 1957) 
Destinado a inspetores regionais do ensino, 80 participantes. 
Curso intensiva, com aulas pela manhã, seminários e leituras & 

tarde, versando sobre administração escolar, aplicação de testes, 
sociologia educacional e as novas tendências pedagogicas. Os tra — 

balhos de aulas e prática foram confiados aos Professores Mario Ca—
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sasanta, Vivaldi Moreira, Lucia Casasanta e Ayres de Mata Ma— 

chado Filho. Colaboraram também como docentes as professoras: 
Maria Augusta de Cunha Francisco, Leda Maria Silva Lourenço , 
Luíza Valadares Caldeira, Dulce Botelho Junqueira, Irene de 

Paulo Magalhães e Maria Ivonne Atalécio de Araújo. O Profes— 
sor Edward Fitzpatrick, reitor do Mount Mary College deu um 

curso de Instruções sobre os Programaso 

Cursos de Português e de Matemática (28 de junho a 5 de agosto de 1957) 

Destinados a professores de escolas normais, ginásios e co— 

légios oficiais. 
O curso de português, com a supervisão do Professor Mário 

Casasanta, teve a frequência de 59 professores-alunos e abran— 

geu as seguintes matérias: Gramática Histórica, Gramatica Ex— 

positiva, Literatura Brasileira, Estudos da Lingua Portuguêsa, 
Didática. Professores: José Lourenço de Oliveira, José Mesqui- 
ta de Carvalho, Wilton Cardoso, Aires de Mata Machado Filho e 

Mário Casasanta. 
Houve, ainda, sete aulas semanais destinadas à Cultura Ge— 

ral, assistidas também pelos professores—alunos inscritos no 
curso de Matemática, com a colaboração dos professores Artur 
Versiani Veloso (Filosofia); Cândido Jucá (Estudos da Lingua 
Portuguêsa); Oscar Mendes (Literatura Brasileira); Aires da Ma— 

ta Machado Filho (Língua Portuguêsa); Mário Casasanta (Didátl 
ca Especializada da Língua Portuguêsa); Edgard Godoy da Mata 
Machado (Filosofia da Educação); Organização Escolar (Lêda Log 
rango); e Ivonne Guimarães (Sociologia). Com a designação de 
"Tertúlias Terminolôgicas", realizaram—se reuniões, com a par— 

ticipação de todos os docentes, para o estudo da terminologia 
gramatical. 

O curso de Aritméticª, sob a orientação do Professor 
Edgard Renault Coelho e com a frequência de 28 professores, song 
tou de 6 horas diárias e de reuniões suplementaresº Professª— 
res: João de Assis Martins (Aritmética); Rodolfo Kindlê (Ál— 
gebra); Edgard Renault Coelho (Geometria e Metodologia da Mate- 
mática); Lídio Machado Bandeira de Melo (Matemática); a Cristo- 
vam Colombo dos Santos (Conceitos Fundamentais da Matemética). 

Curso do ªgerfeicoamento de professores primárias (9 de setembro a 9 

de dezembro de 1957)o 

145 alunas divididas em turmas que trabalharam em dois turnos, 
de 8 as 11 horas, o primeiro, e de 14 às 17 horas, o segundoo 
Professores: Mário Casasanta (Ensino de Português na escolapri- 
maria); Dr. Charles Long (trabalhos em grupos, desenvolvimento da
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criança e evolução de seus interesses); Irene de Paula Maga— 

lhães (aprendizagem na escola primária); Jaci Vasconcelos (e 
ensino de Aritmética e sua didatica); Benedito Valadares Cal 
deira (Métodos e processos de Ensine e Organização de Progrg 
mas); José Mesquita de Carvalho (Língua Portuguêsa); Olga 
Becker e Anita Araujo (Educação Física); Zenólia Rabele Ver 
siani (Ciências Naturais); Aires de Mata Machede Filho ( En— 

sino da Lingua Portuguesa na Escola Primária); Miss Keithan 
(Arte de Linguagem); Lúcia Casasanta (Metodologia da Leitura 
e da Linguagem); Luíza Valadares (Metodologia); Dr. Henrique 
Furtado Portugal (Higiene Escolar); Dr. Floriano de Paula ( 
Geografia e seus processos de ensino); Lêda Lourenge (Organ; 
zação Escolar); Edgard Renault Coelho (Noções de Estatística); 
Edward Fitzpatrick (Organização Escolar); e Oscar Mendes (Ll 
teratura). 

Curso de Aperfeiçoamento de Inglês (de lo de março 3,16 de maio de 1958) 
Destinado a professores do cursosecundério. 
Orientação de Professôra Kathryn E. Utz, abrangendo estudos 
de gramática, pronúncia e conversagãn e, ainda, literatura ª 
mericana. Aulas de cunho pratico e objetivo, de 6 horas diª 
rias, em dois períodos: 8 as ll horas e 15 as 16 horas. Frg 
quência de 18 professores—alunos, de várias regiões do Esta- 
do. 

Curso de Aperfeiçoamento de Professores das Classes Anexas a Escolas No; 

mais — (de 24 de abril a 3 de julho de 1958). 
Diregãc da Professora Alda Lodi. 
Matrícula e frequência de 14 professoras—alunas, com o horá— 

rio de 6 horas diárias durante 10 semanas de trabalho inten- 
sivo. 
Professores: Mário Casasanta (O Governo da Escola, 0 Currícu 
lo Primário e Teoria da Aprendizagem); Lúcia Monteiro Casasag 
ta (Composição e Leitura no 2º ano, 39 e 49; processos, mate— 

rial e medidas; estudo sobre os métodos de leitura, fundamen- 
tos básicos científicos do método global); Amália de Faria Tê 
vares (Etapas do método global da leitura; material básica e 

suplementar para desenvolvimento da classe do lº ano; particª 
laridades do ensino em cada uma das etapas); Efigênia Bhering 
(Gramática Funcional); Maria Ivonne Atalêcio de Araújo (For— 

mação de hábitos eSpeciais da leitura; leitura independente ; 

livro basico); Magdale Lisboa Bacha (Literatura Infantil) ; 

Terezinha Casasanta (A escrita na escola primária, especialmeg 
te no lº ano); Nazira Feres Abi—Saber (Organização de material 
para o periodo preparatório ao ensino da leitura e da aritmé— 
tica); Alda Lodi e Jacy Stela Vieira de Vasconcelos (Metodolo—
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gia das Ciências Sociais); Lêda Maria Silva Lourenço (Organizagãa 
Escolar); Maria Zenólia Versiani Rabelo (As Ciências Naturais na 

Escola Primária); Elza Moura (Preparação de material didático pa- 
ra o ensino da linguagem; máscaras, fantoches, teatro de sombra , 
etc.; Luiza Menezes Macedo (Jogos e recfeagões na escola primária). 

Curso de Aperfeiçoamento de Francês (de 15 de julho a 15 de setembro de 

1958): 
Destinado a professores secundários do interior do Estado. 
Contou com 19 professores—alunos matriculados, dos quais 17 tive— 
ram a frequencia exigida, e teve a duração de dois meses, em tra— 
balho intensivo de seis horas diárias em dois turnos. 
Programa: Exercices pratiques — Themes — Etude de Fables de La 
Fontaine: 
Professores: Angela Vaz Leão (Exercíces pratiques — Themes - 
Etude de Fables de La Fontaine); Isaura Cardoso (Etude de La Pag 
nétique — Lecture — Conversation); Pierre Venot (Histoire de la 
Civilisation et de la Literature Françaises, a partir de textes); 
Jacques Came (Etude systematique de la gramaire, a partir de 

textos); Jean Vincent (Etude du Vocabulaire, des analyses grama—v 

ticale e logique, & partir de textes, etude d'une tragédia clas— 
sique - Andromaque)º 

Curso de Inglês (ano letivº de 1958). 
Destinedo as alunas do Curso de Administracao Escolar do Institu« 
to de Educação. 
Ministrado pelo Professor Joseph S.Wilson 

O "INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO RURAL", dirigido pela Professora Helena 
Antipoff, passou a integrar o CRPEMG, em 1958, e tem realizado aª 
plo programa de pesquisas e estudos. 

Curso para Religiosas Educadoras (em 1958). 
Abrangeu o conteúdo e a metodologia das disciplinas das escolas 
primárias. 

III Seminário Latino—Americano de Comunicações Audio—Visuais (em 1958)º 

Promovido pelo Instituto Superior de Educação Rural — ISER — em 

colaboração com o Ponto IV. 

Curso para Formacªo de supervisores de Ensino Primário 

Duração: 3. junho. 63 e 20.12.63. 
As aulas serão diárias, em regime de tempo íntegralçinternz 

Candidates inscritos: 50. 
Frequência prevista: 42. 
Inscreveram-se Inspetores Municipais, Auxiliares de Inspecção e 

Professâras Primárias candidatas ao cargo de Inspetara de Ensino 
Primário.
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O Curso terá cunho teêrico-prâtice para que as bolsistas 
adquiram conhecimentos sobre os Fundamentos da Educação, 
fundamentos da aprendizagem de processos e técnicas de eª 
sino e supervisãe, bem como sôbre os meios práticas para 
o exercício eficiente de função de supervisora. 
Local: prédios do "Institute Joãe Pinheiro", no bairro da 
Gameleira, Belo Horizonte. 

Diretora do Curso: Professôre Helene Gonçalves Cotta, 
Coordenadºres auxiliares: Professêres Aracy Medeiros Cle— 

mente e Natália Ursulina Batista. 
Professêres que lecionorão: Jacy Vieira Vasconcellos (Arit- 
mética), Francisco Alba Teixeira (Estudos Sociais), Maria 
José Berutti (Ciências), Maria Aparecida de Freitas, (Lin— 
gua Pátria), Maris Eleonora Brant (Curriculo), Sílvia Bahia 
(Supervisão e Administração), Maria Neves dos Santos (Psico— 
logia), Nazire Fêres Abi—Saber (Pré—Primário), Catarina Viª 
na (Recreaçãº), Ivene Guimarães (Sociologia), Ãngele Vez 
Leão (Português). 

Curso análggol_com 22 candidatas inscritas, realize—se no 
ISER (Instituto Superior de Educação Rural). 

A R Q U I V O 
' 

D E R E C 0 R T E S 

O Centro mantél assinaturas de jornais brasileiros, para e elas- 
sificação de nºticias, recerte e arquivamento. 

Jornais recebidos regularmente: "Estado de Minas”, - ”Diário 
de Hines", — "O Diário", — "Fêlhe de Minas" - ”Diário de Notícias", — " O 

Jernal", - "Correio da Manhã", — ”Jernal do Brasil", — "Diário Carioca”, - 
"Jornal de Cemêrcio", - ”O Glebo”, - “Estado de São Paulo", - "Fªlha de 
São Paulo", - "Diário de São Paulo”, — "Correio Paulistano", - "Correio do 
Povo” (RS), - "Jernal do Comércio” (Recife), — "Minas Gerais". 

As notícias são classificadas por assunto (165 títules), a 
saber: 

Administração (1 título), - Arte (4 títulos), . Agricultura 
(7 t1tules), - Biografias (3 títules), - Brasil (8 títulos), — Ciencias 
(24 títulos), — Direite (2 títulos), - Diversos (ll títulos), — Educação 
(42 titulos), - Folclore (3 titulºs), - Industria (4 titules), - Imprensa 
(4 titulos), — Internacional (14 títulos), - Literatura (15 títulºs) — 

Minas Gerais (7 títules), — Política (10 títulos), — Religião (4 titulos), 
Sociolegio (4 títules).



Pastas de recortes arquivadas: 1.016. Incluem-se, aí, as cole- 
gães de suplementos especializados. Revisões períodicas eliminam maté- 
ria de menor ínterêsseo 

Colecienam-se de "O Estado de São Paulo": s)Suplemento Lite- 
rário, b)Suplemente Agrícola, e) Suplementa Comercial e Industrial , 
d) a página "Atualidades Ecanõmicas”, e)a página de Editoriais, f)a—lª 
página (noticiário internacional); do "Jornal de Brasil": a)s página de 

Editoriais, b)a lª página (noticiário internacional), c). caderno espe— 

cial JB (pºlítica internaciºnal); do "Estado de Minas": a)Suplemento Li— 

terário; de ”Diâriovde Notícias": a)Suplemento Literárioo 

DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS 

0 CRPEMG distribuiu, até abril de 1965, 49.391 livros forne— 

cidos pelo Instituto Naciºnal de Estudos Pedagogicos, incluídas, aí, as 

suas proprias publicacoes. 

B I B L I O T E C A 

A bibliºteca do CRPEMG, franqueada É consulta pública, conte 
com cerca de 5.000 livros e ºutras publicações (revistas, boletins, etc.).




